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Monumento a Antonio Pessôa 



h~""'-rooenlotlei~Oi«JMFa.,.tlô* 
BocoJ1t,,a, pie-• 

"~-º aloo pmo - forma dl-
.,.;.el • qndaffl ... 
paleduedeqaopodede, ..-___ ....., , 
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RICA EM VITAMINAS 

S. A. "A Predial" de Curityba 
Construccões e Sorteios 

Fun.:l.aC1a em .191a 

Séde: - Curltyba -- Estado do Paraná 

SLl.ill t!dH 11 11111 p!la lJhri1 d1 t1pitJI hd111I 
~crie .. Liberal" 

Resultado do so1teio de 25 de si:tcmDro de 1926. ptla Lo-
teria Federal 

34 039-Pdmeho prtmio no valor de 
34 040 • 34.043- \4sequenclas do 1• premio de 

29~ ~~t undo premio no valor de ~ loteria de Nictherov 
29.685 a 29.694-(10 sequeoc1as do 2" premio J 

d, 200So00) 2~ 
00 770- T~rteiro premio no valor de 1:0úOSC,00 Dia %4 •• 8deabro 
OJ.771 a 00800-\30 sequcnc1as do 3" premio • 

de 100~1 3:000fll()O '-~:: ~~4..~~~~ e: 

A UNIÃO-~ tele oafulito ele 1926 

U: ;n d1 Pn l 

L-1....:u...i...:1.:.&.l._. UM HORR.OR! I 

A SYPH!LlS produz Abor1oa, enche 
o corpo de Chaga~ destróe as Oeraçõu, faz os filhos 
Degenerados t Panlytic:os, produz Placas, Queda do 
c1bello e das unhas, faz. as pe1soas Repugnantes, 
alie.a o Coração, o Baço, o figa.do, os Rins, a Bocca, 
a Garganta, prodl1% o Rbeumatismo, Pu~gaçOes do~ 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pe:lle, Fendas no c.or-

po todo, a Cegueira, a Loucura, cmflm, 
;,.taca todo o organismo. 

t.. U~l O 80 DO 00.801 a 009u0-(t00 sequencias do Jio premio 1'leth~..,.7 _ plao• a.a 1 

de :·:::mios no valor total de -~~ ~ ~"':' · : · =11 
for.\m ~oiteadas nas agendas gcraes de ~emffl!buco e Pa- = : ... : . l1l.OIOO> 

ril1 ) ba, as segu1ntts caderndas da scne acima mcn• 
c1ona Ja, no sortcto dute mez. de setembro Prt ll!.ios de 500f000 \ 

~-Ws=~~: ~~~!~ti~~nhs::~C1~::!1r!ª(t~:~I) 2005()00 9827--246M-4SSl58-61011 

Rc tle Pernambuco 100$000 Prt.,mloa d, '10JIDJ 

oo~si,~n~~!: ~ AJolpho Llns (Afogados) Recife IOOSOOO m~tTm-:llt.>6-<llllH-<11t2 

ELIXIR 914 

COMPRIMIDOS 914 
No ti r:i. de poucos dias, not.a--se : 

E DOS 

00.783-D. Am11ia Maria Pettir~-Recilc-Pcr• ll880-2i14l-282ti6-45Ml--,oJ.\21 
11arT1b.ico IOOS,000 Ptemlo1 de 100,00::, 1 

00.784-Sr. francisco Campos-Rcdfc-Pernam• 
buco IC()f,l.00 l501 - 1Cl3l8-2885S-45iót- 56t39 

00.780-0. Guilhermina dos Santos Bmos-Santa =:!~CS:~== 
R1t.t. -f>.uab) bJ t00$000 411$--14ti72--317b5-410.>9- ~l iU1 

1)() 7-4-Sr. Jo&é Joaquim de Parias - (Tigl- Sl30-I09v7-341T<- ~llw->9'581 
p1ó) Rc.:1fe-Pt rn1mr,uco . 100$000 ~462--17072-3&J21--~~-W430 

00.793-D. Carmelita Dolores de Llma-Rcc1fe- t00$000 :~~~:~:,:~ ~l 
~;;"ªSr~ºG::vau Antero dos Santos (Btbtribc) =:;:.::~~=~ 

R,c,lc-Puuambuco 50$000 
00 8 3-Sr. Antonto de Mello (Pombal) Rccile-

Pcr:1ambi,1.co 50$000 
00.817-Sr. j1Jao Elcu:herio Sobrinho-$. Rita 

-P,uah)'b\ 50$000 
00821-0 Hllda Brionde- Rccife-Pcrnambuco !>0$000 
00.622-Sr. 1::.udidcs 8apt1s1a de Hollanda-S. 

j,1,t Li:ge-Al;1gôas 
00 b23-u. Mana Francisca Castro Silva (Pom• 

b.il I R cilc-Pl!rn.1mbuco 

50$00-l 

50$000 

Ducau 

62691 a 62700 
JMJl a~ 
44041 a«..50 

1.• - O unpe limpo dt lmpartm e bea ttar CUII 

Piões, 2.;U~~i=~O~ ~~ho~ trG• 
3.• -- Deuppue:dmu io co-tplcto do IU-IEUMATISMO, 

d6rcs 001 os,os e dõtet de c.at>tça. 
4.• - Ot:sapparedmtcto d&a c:W!.lttstaçõea tyPhUltk u 

e de todos OI ln<'ODUDodol de (1.1ndo sypblUtk-o. 

gu_,¼ 91~ ~~': o1~ ma~~~ ~~'°•J~ 
E' 0 amico lkptan.:J• _. ,mi attosu do& d06 Ha.pluu, 

de tsP"Cil..116W dos Olhes e csa Oyspq,ala Syphllltk.a.. 
Uc-mtWP ,.,Z. D ,V ,C$. P .. 0t JJM/W7ffdn ~t llr• .. . 1' 

oo 8.!ã-~r. Jos~ Mana Carvalho Véras-Maceió- Tuatu...:6ct 
AI, g(\a 50$000 1 ••• ■ 1 ■ ■ ■ 1 ■ ■ ••• ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ . ..,. 

Dia ts 4e ttmbro 
U'JT.1- 6: l\-\L - 9111.• • • 

tr•e, .. - •a.• 1 ,..._ 1... • • 
C:.:.•H■J •it11e.r•1- phfl• la 

3«m Caplt.al. ....... . 
TTO 

3Zll8 

()().RJo Sr. Ernesto Corrda de Ollve(ra (Pombal) Todos 01 namcros ltnnlm.dos 
R ~k-Perna;, buco 5oSOOO : ~ !:: ~=:: !~~=:~::: u,~ (1) unllo p.!.!ru, pllr sados, de .acc:ôrdo com o art ' ' ' '- '- "- '- "---.... "- ...,_ 

OQSJI -D. A11C'c 83t bosa da Silv.i- Santa Rlt3 · 86 § t • d& 1 • ciJ. f 
-PJr h) b I S08000 : : ~ i:: =• : ::;~~= ~ili~~~ :~~~!~~d'l ?rr,:\~ que o quadr!' g~~al ~~:~~ : 3:.:-::::-::- ~=-•:: 

rw1 s
1 
6-Sr,:n~:

1
1:~~o Ramos de Agular{Pombal) Re• S0$000 ~1Da~"~t1!m4~1 u ecptoa °' 1cr~ lura, ser! posto cm has• óortS admit·idc-s pelo Juiz é ..-e.ndt•oa por c-.ca apad■• 

OJ-~43_5· ~i,~~~!}: d~~-;;;~:~~\~~::;-..::p~~~bba~) ~O$M ...,_,.,. ....,_ ' ',... ::.r:~~:. ~;,i :,: d:~o ~~ o f;.!~:r:::ados : - fmn óa 
50 000 a _.. ,... . ..... p.-••••• opp.areça pua pa ar mulla t do Es1.1dv, 467$.JOO; dr. Ar• 

h.n1k -P~rn.,u-buco p~t• u.i. ~.,.,, uho ... r~p,c11 ... as di.spczas. thur de Si. 4:l00$000; Jolo 
008~9-Sr. Jo.tquim Bn crra-Santa Rita-Para~ --~•••d•• por e.ata ..... <"•• Parahyba, t dt outubro dt Guait>tr to OonÇ"a.hc.s, ...• . 

ooh!~~•-s, Am•,o de Ohve.ra . Maceió- Recife 
5
0$000 l926-)0$! Ara\11~. fi 5cal. l:500 000. 

-Pd1ianibuco 50$000 Prcrf"ltura ela C'a· Ch1rogr?~hari\~ · - AndrJ.• 
oos.,1 S. Ari hur Soaru de Souza (Mattinha) pltal - t:,Ucal - faz•~c de C ta & e., 273$500j An· c""'-f 

9901 a SIGIO 
~1 • 62200 
~ • a 7~10 
30181 .t 3&1~ 
'67 {J • .t6750 
(.SUi a fl. 4'"' 

a 

1 
P b 50$000 publiCll p.ua que chegue ao .. ~,·ll!io - O &baixo as• torun S. de Mtll<', •.• . O.•lUJ f't-4eral - plab• a, 

R.:cih;- -.:rn;1m l- CO 1..onhtcimcnlo de: quem inte• sign.-.oo 1iqulda tario da mas• 7:0001000~ B. Marq ues Mu• .... -_a4!MMMl.a·---.... 
00 8)9-· Sr. Jo~t P reira de Mello- Maccló- 50i0OO cessar possa, que se acha prc- sa fal llda cc \. Augus1.1 dt tlnho ci <.:•. 1:6.\SSQ(X); Albu• ~!,~ s P,uslo ~ - - - 1 :~i5:~ ~.~:,g:.s ·~:.~:~~·;:i::';:::~~ =:$,:oa~oo '.'rº ntde?OSIIO da Prdeitura, Carvalho. avisa aos inte1<s- querque li C', 1:713$.."00: ~.:T :P,...... •• ~~ ~IL K u R T o l 1 \ 
00. 67 D. Vitalina de Oliveira Concclçlo- S. -

Jo•é L i;<- Al. gOJS h d t • 1 00.tl,S-~·,. j.anuano S1lv1-Rccife-Ptr$'1~lnt>UÇO Compan n us ria 
Oo.b71-s,. j st ~·a1c10-Rcc1 fe- Pt1 tambuco 50S00o llll1S -Jt!H2-6~7 ,-..r---.rv-,.---.r,"r"'." - ---. ---.,-. .-., -
1 .u72-D. Sl ph,1 Anronia acs S:int s- Rcc1fe- l81"7~-'1.»10 

P,rnambu,o 5D$000 p,..,i.. 11< n W •' O MAIS OMBRO O FORTIFICA TE j 
1A873-U. Antcnia Maria dejtSus-RtcHe-PtrÁ 

50$000 • M h d S/A m 1-111.6a__. 14' ~•u 
50$000 1 ra ac a o .~.1~:;~:.~~ 

n ,.,.- C) 

00 •74 D Avelina A. d• ilva- Rccift- Per• 
ll•I l 

00 87Y-S tanuel Queiroz da 1lva- Rio Largo 
AI ó. 

(XI -Sr. Antonio Dantas da Sllv1- S. Rlta-
P.a ahyr,a 

00. -S,. Fran<isco Esplndol1 da Lu,-S. Josl 
L e _,\la~Õ-tS 

00 )o:--8-Si. P~"d,o Costa- Rio Largo-Alagõas 
oo,sql-0. AhinJ Co5ta-R,o La·go- Alagôas 
Oo.893 ~:'. Oc,aldo 8.\p11114 Mcdclros - RC"cifc 

Ptrn.lmr-uco 
00.898 D. fll'3 de Albuquerque Mello-Recife 

-l"crn ·mhlCO 
00 899-D. Irene ~ rnclro de Vasconctllos ( . 

Am ro) Recife-Pernambuco 
to.900-li. Maria Fran Isca da Silva-Recife 

Pcrn mbuco 

!>0$000 

50$000 

50$000 

=1 
50 000 

50tOOO 

50$000 

50$000 

41 c.t,1erm· t~s premiadas no v1lor total de ra, 2:550$000 
AGENCIAS OcRAéS:-Parahy~a do Norlt, 6 rua 

Duqu,p:,~aC,:bt~!: :2!a~!'"/J:t:;,,tnto, 71, J_• andar, Rtelf~. 
Mal• antormaçoes com CLOV/S SOARE BULC"O, 

IR~nh: M;t1al. 
NOTA - Pr cl mos de. 1g rues •nR•nadores. CM1 

orrlma cor 1n1si 10. 
1 1 

SACCOS, 

A D!: S. 1.!ENTO 9 - RIO DE JANEIRO 

AttlASEM, CORDAS, E BARBANTES . 
ESTOPA PARA ENFARDAR, LGOO~O 
' ACCO PARA CAROÇO, PARA CAFÉ, 
\IILHO, AL, CÔCO ETC. ETC . 

ORESTES BRITTO & COMP. 

Rua Maciel Pinheiro 77 PlWYIA H NOITE 

Pr k-• 4t 100 

.. 
l 

MElltOR QUE TODO OS OUTROS! 

Aconselhado para as pes.oas 

A's uloll rathlllc , aos velhos, 
aos fr acos. ao convalescentes 

que necessitam de 
reconstituinte po<lero~1 para o s()(rpn

men dc suas IM\ ~ 

App. pelo D. . . S. P. 

V end.e-...oe em 

1 l l l .... __ 
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ANNO XXXV 

nt João Suas 
relativa. 

una 1 
ao u 

á no n, 

cgundo 

Na aolonnidado da in&t&ll~ do. trabalhoo 
da 3." aouio da 9." leplatura da Aaaombléa do 
E.lado, hoje realiu.da, o "· ~ente Jolo 
Suaa.tuna procedeu á leitura da mUl,l,l,lem rela , 

tiva &O ae:(Ul')Clo anno do e.eu aovimo. 

Abrimos ecpaço ao importante documento 
publico: 

Sr~. membro$ da .l,..embUu 
ú~islalim 

Venho, como prescreve 4 Constituiçlo do 
Estado, prestar-vos conta do meu segundo anno de 
covtrno, de par com algumas suggestões que re
puto de alcan.:e para o interesse coll<etivo. 

Ainda desta vez, abro a minha expos,çlo 
pelo capitulo de pnmeira importancia que t, como 
neasSJna cond.ção so:iaL o da 

Gra-e e comp:eus diifkuldades a ella ,tm 
sendo oppos,as pelo es~irito rtinamc de 1narchla, 
indisciplina e desobed,en,ia . Dado, portm, o 
que temos conseguido, t <>le, Ja minha acçlo. o 
t sp ~to que m1i m Jtwantc , 2. mim, 1 ~ 
Julio Lyra. intrJn.,~ente e bra o chefe J~ poUci2 
e seus deJi ado. 1uxiliar . pelos tru 10. mne,:,. 
veis do n sso esfôrço, ne ·te r:rti ui r. 

Stmpre entenji que o t,1nJiumo, hum,
lhante e gundo flagello Jo ·orJkte, est1 ► 
liado a tr!s caus,, rrn,ipae, - inercia Jos o
,-emos. amparo d~s r ero o, e talla de repres.. 
:do ao crim~. tis qua~i ~mpre ~<1n<:orr m dt 
tal modo s, •s tr s iJ..tore<, qu Jitíicil seria at
tribuir a qualqu r d,llc< a prim zia .1 ·,1 he
dionJ1 tnfelkidsd rar:1 a ,egifo •Justa das 
sêccas 

no $1 Parahyra a ultima arremottída dos terr, 
vci!, bandoleiro,. 

Vingou-se ~nlio o mon,truoso sceleraJ.J 
da morte do irmão Levino, cahido no cér:o do 
Tenorio e Jahi a fereza exerci.ia contn pessôas 
inermes cm Vianna, Timbaúba e Opó, pcque
nos arniacs de S. Jus~ de Pinnha , Misen wdia 
: Ciiiuir.,>. todo prolim~ i fronttira. 

Desprezando detalhes ocioso • são cst<s os 
commcnurios que Jio idta de como consegui. 
mos deter a acção dos grupos pcrm,nentcs, qu, 
nfo demoram felizmente em nos..<o terntorio. 

Alguns de menvr import•n ia t!m-s,, for. 
mado, pan !>Crem logo batidos e di re= por 
;enles de poiici1 disfar a 0S, como .u,cedeu aos 

de João Gago e de Hononto, com a pnsão desle 
e fuga daquelle. 

Dois factos gra"is,imos abalaram os s:ntl• 
mentas Jo povo e os n0S50S fóros de gente culla, 
com as tragedias de Brejo do Cruz e Gua bi , 

·corrida. 1 25 Je at>ril e t6 de 1go 10 do cor
rente anno. 

D2 prime:n for:llll ,ictimas o dr. AuR"un 
Rczendc. ;u:z do termo, e o commcrciintc \'. 
nuel Paulino de Moraes, sahindo terido o dr 
Joio de Almeida e o telegraphista Se,·erino ~•
raL e da se,>mda, o conhecido tabellião rut>tico 
Manuel Lord:lo. 

mb•s t.<1 o entregues ao criterio sereno da 
J' i;a, que dirl quem por ellls de,·e prestar con
ta. 1 sociedade 1ffronbda. 

Tremenda provi >o soffren ant de 5 ru• 
t; d fever iro, o al:o s:nlo do Es ado, por onde 
tran<ilou :i columna rtvotucion2ri1. o mand de 
offici1es rc lJes, desertores das fileiras do ex . 
cito e de armas na mi<' contn o rovlmo Rc 
r 1N,·1. dt.<Je 1022. 

Foi a Puah) ba 1cstcmunh1 de e o •~• 
IIGSS1 estonteante eme:-gen fa, pan que nlo di,
punha o ~tado de tropa nem de materiaJ bellic" 
,uffi.:ltnlt .. 

' 11s condiçôt r percebendo que " obl . 
ct1vo d in rrecto era fugir e passar, g-u1m 
ccmJ rude • nos.s> prin•ipaes ,iJJJe, e 
ernquanto a ro'i.:iJl ajud2Ja por c1,;~ dcji .. , .. 
1 e •1~ e~ll, foi inquitl3nd o inim:go, 
J'O'"º dem r<>u em te,rit rio parab)bano 

Basta conSiJcrar-<e a npiJez com que ven
ceu qui. i em hatida ,1irecta, a consideravel d,s
tanda da no '3 fronteira com l.uiz Gom i com 
Pernambu:o, rara fi,ar corrororaJo o a. rto 
... ima leito 

S21vtmo, do aquc tod • s nucl, s !rnpor
>nte, ,(lmO Beltm, Patos, P0111bal, S . Joio d 

R,o Jo P I e, u,:, Princeza , Cajazeiras. on,k 
1 ti,m os r bcldes Jl'astc.:,••st. E nio tôn a 
·an~enta hecatombe de Pian ·ó, v~Je pr 
,·ictima de o . tinaJo •mor t ordem lc• 
dre Ari. lide Ftrrein, chete politi o e de1 

A.s:mblt1 do EHado_ vari ,s am'go . u , ~
Ire os quie. o rreíeito João Licerda e Ju1s pn
' s Jc, e ntin,ente pohciaL cooun1ndaJo !'<'lo te
n nte Antonio Btni·· , e . ttriam · a lamentar 
,. con.<equencia. natun da pas, agem de um 
Ir o de homen. 15-<lnhado pela loucun da re
, olt1. 

Muitas versõe , tio arrendo · e o ·om-
hate de Pian ó. rrorria politi-aicm n , •e . 
peitou • memoria de !lo n rcs patriotas e t n
tou exrtonr o <eu ,ener= rifido. como b· 
~k> a r as lnn entei, que ao mesmo tempo 
se batiam ao la.lo do vtmo noutros ntm 
amea ados 'arrativJS im·erofmci~ que ~ rt• 
rellem e contradizem, ttm surgido, . uccedenJ 
,m edições cad1 ve1 mais exagiend:i.s, 10 saro, 
.loentio de mentirosos de rrofi Slo, d0S qua s 

t>resahem, pelo dt.«mt>ara ·o cc>m ue a~,·e• 
ram rmenorcs lncrh·e,s, folliculario ncoo-

. entes d1 impre11S1 de aluguel. 
'llo de. ·o a detalhes nem dis.\: o meu 

t po em desfazer in,·en;õt que outras ··iriam 
substituir, forgic1das ao correr da pcnia • 

pulos. pel rtos confessos da calumn'a e da 
loiwl&. Mu uero cr que mi.li w.1 conro·• 
rido pm a wn ·dade dos quucn1a her qu 
enturelnnm no Piancó os mil • multas traru-
,o\ados dt Prute • ooticla palhada po: quem 

a a 
Il1 

d 
d 

NUMERO 217 

parlamento a M n a cm 
rno 

a Pomb3L Je da ,on en•: A J· , Ja p,,lo, Je
putado~ J ot Pereir• • J (.!ueirogz, íez-.e, ~, 
decisão a Je1cs.a da n S1 terra, emquanto ia fron
leira do sul 2 rull;;w Je Pr,n cza, ein lnn.is e 
lendo 1 frente o ddegaJo \\anu I Qrlos Per,.r 
Um:,, completa V1 a reac,; o aos ti.rtmos m• 
va.sorc . 

1 oJos os con1trr1neo.\ r:til,tare e ci, · h -
nrarn, nesse episoJio da lucu frauici.i.t que-nn-

m.. cm UUS3.!l<lO ;i,o pau. o u..,., rc1 me 
:St bra..,un., ni rnccmnn.::o, out:ll • -a 
horda rebelde a menor a,mons ""º & s. m 
patlua de demento, de imponan::i, 

E o que mal.S nos ... -anect t e os " m-
batCl110!o om o:. recw-. prop:ws, s.:r:1 t..mw, 
nero p;vor, in1hngindo-!hb o= 1.v mor.:· 
p e t rimentos. 

Em P,ancó passar.un os r 
la.ur mhumações e ,.nJa tu .. :2lll m pü ,o.s 
quatro u ave.rcs. De nO!S.l ranc, JUo 10:.1 ~ 
.le.<utre dai;uelia ,ilia, e tenarn;.;; a I mu fe-
rimentos em dois IJa.:l um d.'.l • ,o~•:n.e .1~ 
tenente Jost Guedes, no encontro e eura:u.. e 
outro da columna do .:ap,uo ,tg-as. 1 =~ 
fonun ten os em Pian ... o o tcnemt dtn...:JO t m.u 
trcs pessoas. l os 5t r a ecami. 

Pua mai cumpleta ,mormaça da Asscm
tlta, in•luo nõu me~em 1: Je.:lar ;oo que 
fiz ao Jom&I do Commcroo, de R ,e, e por ~ a 
~taç~o. em 4 e 27 de mar Jest nna: 
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f\VISO 

0~(0 URSll 
MARCA f'EG. N 6 249 - 17 DE NDV. DE 1919 

Pess6as pouco escrupulosas, 
aproveitando da excellente repu• 
tação e grande procura deste oleo, 
estão vendendo imitações e sub• 
stitutos, usando a usivamente do 
nome URS • · 

Pedimos, portant , &t os nossos 
freguezes e amigos, que exerçam 
toda a cautela ao comprar oleo 
URSA : examinem cuidadosamente 
os barris, as caixas e as latas. 

Avisamos que estamos providencia ndo 
para perseguir os infractores com todos 
os rigores que a lei faculta. 

Imitações ha muitas, - ha um 
s6 legitimo, que é o da marca 

TEXACO URSA OIL 
Pabr lcado por 

THE TEXAS CO P NY, E. U.A. 
Dlstrlbuldo n o Brasil por 

lHt TfX~S COMPANY (tUTH A ER.CA) LT□ 
F11iaes E Ag.ncias em todo o Paiz. 

CESS ATYL 
Mua•llhosa descnbcrta contra a dôr e co-: a a t rippe C qi;aJqu·r 
dGr em poucos :""' oul c.-s. 1'cm fa le~ maJ ao tito ~ ó r ~ m dt:p r mir o 01 ,.,a

M:lO - Sobre o CE..S!>A TYL. as.s1 m u:es:.D" 3 r.otivC s pr .;,I.., rt !t :!.! 
faculdade de Mni1cJn~ do Rio: 
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LINHA SANTOS-l'ORTALEZA 

O npor- GrA.I.IRA-ublr• QO dll 3 do correale pa1 
Rtclfc, Macclo, Bahia. Vlc1ona, RJo e Santos. 

LINHA MANAºOS-MO'NTl?VIOFO 

0 vapor- Pftl!DEl\TB bE IIOR.I.ES -Sahlri no dia 5 de 
outubro para ttech~ M1~10, bl.h1o1, Vlc1011-, nio, Santos, i--AtAR"-it..J.. 
S. fraodtto , Rk> 0,aa(lc e Muntt't'1C,éo. 

---
1 PARA O NURTB I PARA O SUL 

O npor - MANA'OS-ublrj no O npor RODl\tC.tT..S .U..-

~l. ;~,o~:,iu~~an~:~• e tt:.':l• 11~:: ;.::b~1,;: ~ce~o.d$.àm;; 
e Rio de Juctro. 

TABEUA OE PASSAOI!:'$ 

1Cl<OO 
>21-lOO 

11'1300 
190~ 
lll>OCI) 

Dt-:-00 ·-2:0Jl<.Ul 

rô e 

.... .., .. 
IU,O. ~llljax; 

1"'300 
IMOO! 
nu,, 
67 

1:13 
ltiJHOJ 

• o p. 



ao r=í ptriodo; e ◄o hai-. 
corpus e 14 wursos de ~ 
no segundo . 

Dtr:un enu,J1 na sea etariJ do 
Sur,.-'rior Tri~unal de Jusii-l, no anno 
ra.<i do. ,,,ci rr • s e. DO !. • s,-. 

· ·ire d <1e, 109. 

CO:\CVR - De accõrdo com 
s lei n .• 40 . Je ~~ d( outubro e 
1<lt .• i i pôs!"' cm ~ n:urso o c.1r{O 
J,: juiz Je J íre:to J1 · ,m1rca J, Pi
e>.ih), ,. çi ptl1 rc.11 ·l<> J,, dr. Siu
runJ Je Oli.-e:."t pari 1 .:omtrc..t de 
Guu:t?:-i:-2 . 

lr.s..-rc, mm-~ 6 c1nJiJ1t<><. 1en-
• J ·Ja class:11,1J p,I~ Tri1'un1I. n1 

ÍÓ:ml loç,I. cm !. • J~,r. "3,harel 
l uiz RIXri~es \'i.1nn2 : em 1 .• Jo~r. 
b ·h1rcl l oudeh . C.Y!tira dt -\ •at•· 
JO; tm 3. • l<'(1(, b1charel Ephygenio 
C:une:ro d1 Cunh,. 

Stlld nome,do o se,:undn d,s i
ft: I'.!•"'· ~"'r cto d~ . rr~dtnda J~ 
t 7 ..!t 5tte:n ro. 2s.\umiu e, txt:-d.:io no 
Ji.l I dt oc tubro, seg,.mjo su1 c.otnmu• 
nii:'2\l 

P , , 1 ·10 des..<:1 r r,sidenda de ~3 
J e JaernCrn. foi de:~;en ;1 o o juiz de 
.fiu.ito 

0

1.:r.1 ctis;- ">nit-íliJ:a .1e b.1 .:hlrcl lri
ntu .\ h cs :!~ Oli\·t ira plra te:- e'tt r.:i• 
·o ll.l. -: m1r.:1 Jc P"':nl:.1 J.ss1.;m.inJ~ 

tr.1 1~ ~e :·nc1ro . 
:-; di.t 5 e outub> do ,nn , pas

sado, ;e.ssumiu eu:-:ido o t.\1chirtl 
G,miniano Jur,nu Filhfl. juiz de di
:-eit J j J comar..:-J. .1e Prin~tz:1.. o qual 
esl:.tu fóri dclle desde o .fü .Je mli.i 
de 1()21 . 

UCE:-;ÇA - Por a.:to dessa pre
sü!en.:i:i .!e :: de nu:-\o, i :'li ~.on.:tjiJ'J 
um .1.nno de lker. ~a. na fómu d1 1!i, 
10 d.. Josi Glu.Jen.:io Olruia de 
Queiroz. r, · urado, geral do E todo 
em commi $.lr'l, senJo, 01 m :nl d1u. 
nomoado o blcharel Manu<I f;mrli·io 
e Pa.h·a. 

Também. por 1.::0 dessa rre.si1en
da. de 1 de m1rço, forun con:e.iidos 
seis me.z... de liunça ao juiz de d'.:ci o 
da =arc1 de Jt1l,av1na, hacharel Octa
vio C.Clso de ·0'"1és, tcn.:1o entnJ.., n,1 
~ôso no jia, 1 . • d~ maio. 

P aC'O J tss:i p;'e~dencia ..11! 7 
de maio, fni con..:eJi~io um anno de li
ctn.;a l ju:z de Jíreito J1 com1rc1 dt 
Princez.2. bachlrtl Geminiann Jurema 
Filho, dewndo s.er conia.ia do ~ia 10 
de n'l\."Cmtno do znno passado. 

Pdo decreto n. • !. 414, de 4 Je 
JUiho ultim<\ foi mnsidera.io em dispo
nibilidaJe o bach1tel J rysé Gauden.:io 
Cor:-eia de Queiroz. juiz de direito dl 
comarca de S. Jnio Jo Cariry. 

Continúam va(as :is comarc:1.s de 
Pianc6 e . Joio do Cariry, a,:uar
,fa.ndo o Tril'itinll a commun!:.açlo de! 
, . exc .• d1 qual depende, nos te:rnos 
d2 l.ei. 3 2.Certu~ ~o concurso 

RELA ,OR!OS - , remetter.im 
rebtorios ('I~ ju.izts cte direito dis comu
cas. 1 . • e 2 . • \·:tns da c3pital. ,\\Jman
xu•re. Ala(<•• G'1nje, Bananeira . 
Campina Grande. lnd. Caraceira . 
<;_ Joio rlo Cariry, Picuhy, u.u e 
1....ajUL ;ras; 3soc.;m. dein~m '1e remrt
ter sem motivo jus:ificafo, os de Sania 
Rita. JtaM:,-an1, Umruzei•o, .\laiõ1 
n \\nmrirn, P.at0~. Pombal e Pr.in-

ce.u, ju.<1:ficand<"I a falta os juízes de 
direitn de A · eia, Guarat-ira e Phncó ~ 

Tamt,én da bit• de d•d'JS. pela auser.6 dos 
relato:ios orrigados pela le;, quein-se o rrocu
ndor t t ra~ cm rtllçln ans J'<Olni•t"fe< de v~•l1s 
coma:ns. 

O:mprirun esse dever apenas os p,om'>tnres 
d2 capiul e dll e marcas~ 1!11>·:yana. Jnvl s:io 
Jnio do Cari ;, Souz• e .\ll~õ• dn \\onteiro. 

'lo informam. ror sua vez. ns ~ois :e!ato. •= dn rres' •nte de, "uren<" Trit,unal e do chefe 
do inlsle:-·o Put" , se foram runidos ou mul
~os os juius t. ;-remo res <fJC 2<<m forer.-! a<" 

r.:.,is - er.·1· d•~ dt ·eres rrejudiondo a e.,_ 
utistica do do. o e :ihecimento " vi~ ju
eicfaril e do Jmheo•e ltgal das sws conu,.~, e 

=· Seria c,i:i, er.ieme q e • ssemM/a dés~ 
tambbn ao poder executivo a faculdade de cas
. ,:ar e= e outras falias de exacção, descon

t.das as multas dn< proprios \'Cncimentos e 
folhas de l'•KJmento mellSles, em benefi

. d'lS :ofr d [$1.adr 
Do· !.t' ::- ê rocu•J.d r ~Cfll c,,n<tam al

.m-• su;:ies'õt-s. dffl1·e •~ q es d(SllCO a q·, 
st. ta e pe a wr."''irl• o da lel~ e5r•rsa• que 
n, :tzcm. 

· m,. ~z '1'> 70\ trnn. a •,cntei cr m o jr 
A varo e Ca:-valh,. q ,e, e.-n logar ~e a=-ní· 
t''e • ··u·or'a da ln< rucç1" rara que o cm,
.1.tra, fiCU"', em o:,mmis;Jo. incuml>ido êe 

recrJr e i, e:natiza• a n'X>Sa le,{is!•çi., em todos 
, .• cltr•r. mtnir,s 

A <!tu ~ r -'t :nec-•r~. «c:urida k1 'lh1.s,,., 

A UNV.O - Snta•fcn, 1 cio outubro de 1926 

J 

r orcro...~ comnussi('lnl .::l il, que tamb~m c-~teve 
t.xtn:cnJo 3 Jir •·,orla d l.)aU, n:1 1us:tnda do 
ú,nego M:tthi3 fr<"i rl", nlo p~nnittiu i conclu
s.lo ,fo a. ull2do trabalho . 

A p:trtl", porem, que diz usreito á Justi\::t 
pr rriamcnl~. _ t:I i ta e mv,rá, n, rre nte se:;. 
slo. de rre<iow suho!Jio pra vo13r a A· m• 
N,<1 u,na lei Je or~:tmza ·ão juJ1.:-llri1, como esl.\ 
1 rntrt..:-'-•r o J~ n\ ol ·bn nto ~onsiJtr2vel do 
E;t:,dn, ,h ultima orp niza.;ão dciiniti,·a, qu, 
data Je t <l06. Dt nt:io pua c.l. !ém s Jo vo
llJ.1s ~Jk n -~ s d~ mtro:> J sr . lth·os, sem otic
dien · 1i 1 um y. no 1 "ico e S.JSttmatiro, cum prt
ju:z '\ p.1: r:t o .. --rvh..1 fo·enc: ... . JuviJ l I.! Jisr :i ri• 
d1Jcs l re.!= pt. O d.:- St:l~tíl.u1ç1. ·s t ,.,n~titui\ l :> 
de : om.u.:ic;;~ Ba.st a:, "n31lr qut. emquanto 
muni•iri \'. m Urnl:u:~iro e ln(:\ conslitút m 
·<lm.1'cas Je um s6 tenno, a de Patos comrre
h,nJ~ o JJ . tJ, , ô < Je , m b Luzia e Tei• 
xeira, e mo 2 dt" Pom~1 1 se ténn:i i.:om o seu 
lermo e mais os de C,J,Jé Jo Rocha e Br jo do 
Cruz . 

Ten.1o cm ,-;s:a outra di.t ríbu' ·lo de comar
cas. foi que J ' ei ,-a~as as de Piancó e . João 
Jo Or.•y, m que rC>Je fo ter ,,,reido juízes 
acas. pc !-t • em .is 01hili.:fa::lc 

o\. pr h.r·-io .!.! nom1..ar o ~,-troo juius e 
prômJ r interino$ con~i út a :1jminiHra -~o 
na impossihiliJade de evi1ar que Jei~os e res
sôas qua~i an1Jph:1be ls exer;3m c:irgns imror
t:mk•s da nn ·. tntu J e minisurio pul"lico. como 
sl . nl sul nui r rnti.", os sur plen1cs e :1.djun
cus d~ :--,n: t re~. 

T<nho in2s a ent JJs quan ao assumr!o 
e JS ~u • ett!rci i \C'I ::?r~e.::1a "l'l no anda-
me~~n d~ ~ ·s!.J1iw~15. 

:\c-cJitn qu d· r .. ~1·s cr~:mizrJ.o mais d
fkió!n1t á JUSti\J. com outra di-iritiuição de ter
m"s e Cr"lm'lr "1 • melhor r..-muner3 -ão :aos respe
rti\·05, su,·entu~rio(5.. com definicl., nuis rigoros.1 
dos de,· rts e otirig3\Õe.s funccionJes. 

CO'-SELHO PE. ' JTE:\CIARIO 

O Ccnselho Pe : encilT': ioi prO\·ido. nos 
te~rru,s decrt·o f:Jerll Que o creou. de aucto
riJa.-!e5. a.1voK:tjn, t medicos ãe reput:u;.10 fir
mada em no~5-õ m_in e funi.:·cion1 retu1Jrmen•e 
des.ie Q Jt maio do anno rassado. quando ~ 
in5tJ.l:11i1 ~ot, a r:-t idenci~ d"' dr . Guilherme dl 
Siheira, rro,·r~t" 2dvC1~ado do nosso r·ro. Slo 
memti~ .. ~ do n~iho o. $'"S, d:-.;._ Jt-sé .\merico 
de \ ,m · j e n i.ll•o- ju"~ ko do Est1jo, que 
a.:un'mi:ntt otcu a r:.!sid:nc'a. Adhemlr \'i
d3l. rr'l.:un.ior ..11 Rep .. t-'.k:1: Sihino 01:tvo, 1. • 
promotor d e ritll. 0·1 sul'stituinJi"I o dr. \\3-
nncl PJh·~. rrorur:i~, • ~•r.il do E<tadQ: lrineu 
Jnfíilv, a.:!vn~-..fo; ·~\\'fnn Licerd:t e Joaquim 
de , i e Ren~vide<. m,.!icns. O jr. Arthur 
L1rann. director da CaJ,ía, fun.:ciona como se
cretarfo . 

For1m emitf.:!.,11;, "elo Ccn!-elho 43 rare.:?• 
• re.s sol:-r.! inJul'o e -i 1 ~-e tivnmen o Cflndi::io

nal . IR\It!-, "r::\ m p:trece-,. h•,.:c .. 1vel dois, 
~:1.do r •· - C.'11 t:h rd ... 1-! º" ~n1em:ia.j35 \ \1-
r.uel wlJino Gomes e Bellarmino Luiz de 
Fran·>. 

Das ,n ret'ções d, indullo. ar,n,s 5 foram 
informada< de modo fw ,ravel relo Conselho e 
rvr m;m Hf~n tiJ3< retos dec~etM 1. •l-12 e 
1.447, Je o Je -1~ to e 7 de setembro do cor
rtnte anno. em h men1gem i chegada do rre• 
_j en·e \Vac.r.·., n 1 u· , esta capitlt e 20 7 de 
setemb .. o .,e 1 ~::. 

Em c munem rac·.., a esll 11nnJe d1ta. fr>. 
run la!Tlbbn c •nc,Jidos c-s primdr,is Jivramen
l s cont·:;cnae~ 

A;ricullun, e Pecuaria 

Em todo caso, vae o !(tW~mo agir para ser, 
de moJo expllci10. in.Juida e,t1 clausula, que • 
equidade sub~ntende. 

Bat,-,e Jamli~m o dekg1do do ervi ·o ptlo 
:tU_f!m ·nto d3 verb.t, que é apenas de trl!zentos 
con los, entendendo que, com 450 contos. ou SC· 
jam 300 da contrih ii:iio feJeral, e t o de nossa 
p1rte, r JJeriamos t r um, Jemonstraç.lo regular, 
por tC'das as zonas do E,tJdo, do proces..<0s que 
urge inlroduz.,mos na la, ourl em geral, par:1 •u• 
gm .. nhl t ment ri.t J a nos:,-1 producçlo, sup
r nndo~ ,to m.!srt10 kmp<\ a falta de braços com 
que ~? d:hl t~ a ;i~rkultur.t. 

A,h,) .1cceit:w 1 mais. e se pequeno s.,crifi
ci ,, d,.ta a bc'>:1 arrl í, l ·lo que vae tmcto o di• 
nheir nas mios Jo dr . \!pheu Domingues, e a 
d ii•?cn •ia, j:\ c<m~r:-0\;i.da relo ""' rviço, em bôa 
h r.a ~ntre.~u: á l.'.'.ar J~hbJe reconhecida do joven 
rrofi s:0011. 

De am)rJ co11y4 divislo natural da Plra• 
hyf-t:1. r rn ~r.:~ z0n1, J1rind r ae~. om pequenas va
ri :mtes Je fa i. a~ de tr:rn :-içãn. a, ' l!nt~mos, des.1e 
o inicio, l crtJ ·jo \1~ t~(· F.tztnJ1s de Semen• 
tes. Jpn Yc!:~andn, alii:-, prtdin5 e proprios nas 
meffil l< j.\ existentts, como. por pules, pa a 
mn"'r.1r, d:mJo, .10 m\•~mo ttmpo. o desenvolvi
mento do Stni.;o em cada uma, d1 assignatura 
do contra:to até hoje 

FAZEND.\ DE SE, \E TES DE E PIRJTO 
SA ro - l:xc,·Jc a esp,ctativa de quantos co
nh em 1 lo.: J:z,çj,, de-ia fazenda, a producçlo 
algoJ, eira refertnle ao anno pJss.1do . 

For.1m cultivados -'2 hectares de algodão 
herbaceo, os quae, rtn.lcram 8 . O'lO kilos de 
plum.1 t ti .C91 de!: sem~ntes. 

A. operações ar.1 tori.1s obedeceram ao .<ys
te-mJ de motorcultura, com o auxilio de um tra
ctor • Ford. n». 

O r tantio foi f~ito mecanicamente, com se
me1Jeir.is. :t tncção an:mal. 

Jimais. na zona r.JtorJnea da Parahyba foi 
ot-niJn_ rroducto ,ão_ limpo e Vem colhido, como 
o da f _undl de Esr1N•> ... 1nto. 

Tal rt.sultJJ0 deTeu-st, exc1usivamentt , ao 
mo,,fo cn:J:1.d '1$(\ com que foi rr.iti..:2da a ar anha . 

O renjimtnto Ja fit: ~a na opera(ão de des
L:t.. • rntnto foi de 31,99", o da seml!nte foi 
de 67,9<l"'o. 

A administração emprthendeu a constru
Cçlo de um r.nilhio ra.1 o des.:,ro;-ador e pe
qutn lS amtazer:~ JI! m1dos j tulrda de semen
te", 211!' j!i l em c1r, -o e hmefici:1jo . 

E t1m eJ;fkio Je e tylo <oPrio. com alpen
dre ao I d~, P'íl o ,sp1lhamenio do alKodão co
lhido: uma s.ih da prensa, de ; m,40'>(6"'.0: um 
deposito de algodão em c:trO\o. de / mJox.;~,10 ~ 
um ~1ernc;;ito de semenle-., d~ 5m,.;oxJm,io: um 
dercs'. 10 r:1r:1 f":-dos. de 10m.o--. _5m,o, com ca
pac'dade de ~00 fa,Jos de wo kilos; um quarto 
r1,.1 o des:Jroç:1 tor e usin:i el~ctro'!'e1u, de 
10"'.'W>: 3".50. e um qu,rto para algodão sa
t iJo ~J m~:hlna. 

As ,1c~r~sis com a rnnstt11~ão do pavilh!o 
J\) ,.1.a,c1'",)t;JJ,\r attinf:r:mt a :?0:0(l{)SOOO. 

To.b-; 1s C:l~3s da C()loni:l de opcrarins fo
ram .:oncerta1.üs Pem como os cdificios dl admi
nistra Jo e d:1 co-:. eirJ.. s.:-rn f:\hr n:ts cerc:1s, que, 
por antíe-:1s e di:feituos1s. tor:tm ubstitukfas. 

_A F,zcnda Je Esririto Santo esti hoje ap
P re : ·JJ m re~ular in ·tJU::i.-ão ele.:t:tea, 
roc:ruindo um ll_VTl:i.nlO d~ t<>,.5 amrêres e 230 
\.Oh~. Jo fltiric:1nt~ Sfomens ~chukert. 

Pür m ti<. urr..a vez. irrr·rr:reu a rrata do 
curuquerê, nrn .. tuc1 e effi.: zmente comhatida 
com n a·.i:("'n do vtrJe r ri<: (vil humida) ~p.
rrcalfo .:om , lveriz.Jj res «\"ermorel-o. 

d',•rihuÍ\ de semcn•es f6l1 p,Ja Fa-
unJJ fa --e--eu l ·oo l.t cul10:-es do< m·mk·• 
rios de G .. anbi-a PI r, 1 t,avana. Sar~. Jn,:1, 
1nt Rit1. ~~ra e , .. r'r2r;J. · 

(H.'1 o fim exr r mental de conhecer o ef-
f t e 1 u'-J foi installado um camp, 

ão. rr-10,.,i.·nJo um.1 ;irea de drz mil 
melros q n l••<, ,l:\1.lid1 em t 1lhões de 38-l 
m Ir qu:tjr:adi < 

Os .1 ~uh~ cmrreradf,s foram: ~alitre do 
Chile, sulfato de rotassin, chloreto de potassio, 
e o-.J Jl' Thom ,. suprrphv!'-rh:1.~o e estrume de 
cuml 

O aJuro q i, mi:s díeilo rr<•juz1u no algo
Jo I io1 , rutrato dt <m.fo. 

\ Fazenfa J;spõt Je !'Ovinos e muares rara 
r, rr.1.t~ 1 '1r- 1t :r :to r,;,n:.J. 

A e ·matr a d, e li e tJ. refereute ~ a.iu,1 
tf t: l a " em t farJns de t (l(J kilos, 

;.,, 1, i ·mrJ1ada p,ra o 

e n ... '" n f0rmi,t:ldc do que 

3 ! de agosto deste anno, a1ting1r:un a .••.. , . 
11 ! :8 $714 . 

O t,encficiamento de algndlo, fcilo num 
descaro;-ador •A~nia». de 40 serras de 10", ac
cion1Jo ror um motor a kerozcne, deu o seguinte 
resultado: -14 fardos de al~odi hcrbaceo, fib!"'l 
de 2· m ·m, typo 1 (superior), e 32 fardos, typo 
3 (lx>m). 

C,da fardo tem o peso de t 00 kilos e mede 
!"',10 '>( 0"',70 X 0"'.35 (O'"", 4 ) • 

A De1,,acia rromo\'eu o le"antamento da 
phnta tor omphica dJS terras ja fazc OLLi, lendo, 
rara is<n, sido ,ksii:nado um engenheiro do Mi
nislerio dl Via ~n. E>-se levo nl amento deu mar
gem 1 qu sur~i~se. no Juizo Fedt.ral, uma de
manj~ entre ~ Fazenda e o prorrietario do en
~enho • Píndnba», feilo que esti correndo os 
trimite legaes. 

Para ddendtr os interesses do govi'rno, Of• 
ficiou ao procur:idor da Republica. no <entido 
de ~ r feil1. com ur~encia, 1 demarcaçfo judi
cial, a fim Je que amanhã não se repitam os fa. 
cios a!(ora observadM, com visíveis prejuízos 
par, os interes.ses da nação. 

Atlin dos servi·os descripto~. foi fei ta a re
construcção completa das estr1das inte rnas da 
Fazenda, com outros traçados dífferenles dos an
tigos. , melhorada a que ti,a a séde do estabele• 
cimento ~ estrada de roda~em . 

1: projecto. em via de realização, o assenta
mento de uma linha telephonica, para maior fa. 
ciliJade de communicações . 

F \ ZF, DA DE SEME. 'TES DE PE 'D 
CIA - Esla F3zenda é a ant i~• e cxlincta Esta
ção Experimenl:tl de P~ndend:t, cread:t pelo d: ~ 
ereto n. • 1-LOI Q, de 21 de al?'osto de 1920. 

No anno de 191 · não foi pos,;,ivel dar des-
envolvimento aos Jrat,alhos a~colas, pois a 
éroca propria de plantio al~oJoeim da mna onde 
esti situada, vae da janeiro a abril e só em 
maio a Delegacia do Algodão ficou de J'OSSé d2 
Fazenda. 

A desr eitn di<tn, porém, nlo ficou esl1cio
naria a acção da D~leg:1ci~ em rcbção 3 este de
paru menlo . 

Fonm alli realiza j~s todM o< concerlns de 
ll UC neces..11;,iiav:tm as m:tchin:,s. :t~icol:i~. vehicu-
1os e m:1chioismos. repar:tr.im-~" l~ cercis.. numa 
extensão de 1 kilometro; extin~uir:im-se innume
ro5 fomti.~ueiros, rep:trílU•~e :\ estr:td:t que li~ ;t 

Fazenda á villa de Soled,d,: restal-elecen-se a 
linh:1 tele.phonira, que mede ~1 kitr,mt:•ro~: des
tocou-~ um.1 área de tO:?. --'C) ; metr0s qu:1.dn 
dos. C.nn1 estes serYicos ~:?staram-~e . . . 
18 :424$579, importancia paga a pessoal assa
llriado . 

Foram plantados pequenos lotes ara cul
tur, exruimenlal. 1·erificanfa-~e o m llo ·ro, em 
Yirtude de só ha\'er :i~ua salôbr:t par, irrit:'1 ão. 

Em janeiro de 19:?6. contin11:u:1m o., tr:tbl • 
lhos nreliminne, \i'l phnti'\ empr ~:rn,1n-c:.e, com 
vanla~em, o tractor «Moline~. com ar,dos de dis
ros e de aivec:ts. Esc:.es trahalhns rrr,lont:trim-se 
até maio e a árei lavraJa attinzi11 a 10 7 . 069 
metro~ qu1dr:tdos. 

No me,n1n pcrindo, foi feitn o ~r1.dc1nH•nto 
do lerren com ir:ide de di,.:õ~ «\ \nlinc» ~ ir:tde 
de dentes «F:tvorit:'t», sendo pJ:mb 1 1 um, :\rea 
de 30 hectares. CC"lm sementes de al~Mãn Mocó, 
escolhi.ia e exourtad:1s. To.1-1 :t árl" l nlant:tda 
fo i c:tpin:td:t oppnr un:tmente, sendo re ,..ular o l5· 
L1dn ver:11 dns :1lrodn:1ec;. 

1: inlenç:\o da Del,~acia nnnd1· ampliar a 
a Iludida área. 

Como é e!-ife o primeiro .1nno de l"rr,Juccão, 
ser1 elh, e>kulalament,, de 1.000 kilns de al
godão em carnco. 

A de5~<:t ..:nm ~55031 ac:.~ .; ri ,Jo clc·..-ou-s.e 
a rn:10~$n:?1. :if~ 1 1 d,.. avosto uttim,:,. 

Foi con~tí'JiJ:i uma C\'qcrn1 r1•3 ~1eno5iilo 
de a.rua oota,·d, cr:n car Ct1 de r:1.ra um11.en3r 
r--o mil Ftros. tendo custaJQ a construc ·ão . • • 
2·1 ,~~'"00 

Muilm. outros tr:1b:1lho~ for:tm c.:xecut:td'lS 
\Oh a nricntJ('ãô da ncie,z-1d.• e adnrhi<triç1o dos 
tcchnicM cric:trrera~-!os d.1 l':u:cnd:1. que ~e reve
laram funccionario"i a. allur:i dos cJrgos que oc• 
curam. 

A F.,zenda ne.:essit:i dt melhores in,tall:t
·t,tc.: o ..;. r,:1r:1 a Am:ni~traA11,. f,,nAcionn:llc:. e 
colonr,('. ~111 :h lic ntachin1~. p.1vilhJo e machi• 
nas rir:i 1~•'1efici:tmento d1 pmduc,:io, etc. 

FAZr 'DA DL SLM I: Tí<; OI. PO M 
R-\1 - p, s:1e, tm ~u caP11, ,._ 2~ hr.ctp·es de 
algoda, Moc6, c~m exc<I ,t• d••e~ oi ir rnto. 

Em con. tqu.en--il. do '!lp t'c'mtnt tfe 11· 
g'Jm.1 rra,g:1(. e de .1gent:c;; JT1et tr,I ·coe; dt~· 
favo,.a,e•Si a c1,lheifa ne5-tc -..nn ), strã r.mito rt· 
juz"da. 

\ cultun fni íeiu. mecaniCJmtnt di~r,ondo 
,. f:1und:1, para is<<\ de 16 m ichin s 1rntas 
em perfrito t<:l.ld , inc.Ju 0 H" um f~:tctor Fnnl
-.c,n-., pari lr:lt"àn d:tc;; rderi.l < ml"hin:v. 

Di-.p e :tin..ia o e,qabl'krimeritn d<! 1 ~ 1nl• 
rn:1cs r.ua tr:acç!to e montada. 

\Ja,1olH•t. e ,m 1 e 1Itu 1 do 1~ Jãn a 1m• 
r,:r,nti1 d IO:fl31•,I(, 

Em e •nso t' cnm , altoJ 11 , fDr:tm cutt1• 
\.JJ,,~ tH hc t:ire d milho ~ nJ :1 suJ Cülheni 
t 1m1l.1c.•:11~.coo1ir 1., 

C'.nm e f• ultima cultura _i:a, 12ram-se 
li IS617 

Tambtm 10· rlantad uma ircl oe 7 .000 
metr s qu1drados de cor m d rllnln, g3~ 
tand(),,~ i;;:?''-')70 in,lu e trab11ho~ d& irri
,,çSo .. 



f, 

Com 1 limpt:, • rt.orutnr ão do ed,ficío da 
,d116111 trs,;ão, ! p1Y1lhõ, de Jll:lcblnas e I cst 
tulo, 1ol g1St1 a lmporbucia de 1:1,0·, iss. 

J' ram c~slrttid<>5 4 kilom,tr de e tradi, 
u 1-.und cidade d Pom 1. e roconstruido< 
2 kil tros d, o da f2z mia m • m d~ 
·tit.t do no Piranha. .1t ch,m IOCJliuda 
a, cultun.. · 

\ Jt. pt , om 1 cxecu ·lo de.~ lr.tbalh 
,uoiu ,1 l :640~(183, 

for.1111 inst:illado, 1. ~ H metros Je encan1-
mentn 1.h nllr:{cm Jirdta J,J rio Piranhas ao re
s~rqtorio que aba.;t~cr! ., F:izenJ.a e un11 homlla 
1spiranle-prein..:nle, p3r1 clcva\llo J.':tgui, dt~ 
J cn,1,•nd se A impNtau-ia Je 65 1 oro. 

O t ·taticiedmcnlo ~h::t.. li~aJo por unu 
linh, 1e•erh,in,;:,i á cldad .i, Pvmeal. 

\, dtspesas t :\ in tal11•5o mnntar:un 
1 ;; ,, 7iJ. 

t-b. unu, l't.'in 111, ntJ:dJ 1ft l na de me·anin 
.. rpint:uJa. 

~u ptnr,J,., Jc J til líU l (l~lO Jt.ste ,llll\O 

.<1011-st a mportancia d~ \():3.16S304. 
nn ;1.g, ~o. :t r.1unJ.1 t , e :.. honra de ser 

ptrú>rrid:i pelo cxmo .. r. dr. \\ a:hington Lub, 
ruturo Ire J nt do R rublic.,, por '1<:Ca ifo de 
~ua ,isit1 ao sertôe- r:uih;hanos. 

\ a,lminL<tr,c!o nCh3• empenhada nl con
,tn1: ~fto de.' cerCa5 e projtcL1 no anno ,·indouM 
ms lll:tr wn ~~r, ·ço ,.fe illumin:t lo electrica. 

A UNIÃO 

D<ler;~, • do I oJão cmpenbou-st Dl 
org1niu io d dad dtm n !T3tivo. 
do mo, ilmnto Jc e rorbçl d anigo 
e ub,r UCI d"n.me o anno d, 
19!5, mclulndo tambbn 1J nr·os e •. 
mcntos refttentcs a annos nterlor 
p3ra term cu comp r 1.-.. 

Pd<l rort de Ca't>ed li • f'lr.tm CX· 
I rbdos 1·.104.916ldl num valor 
olticial Je 'il .6-tQ;'(,8. ()11, pag-:m:I, 
Je Jircilo ao F. 1 do 1 '\7!:'d•,:5n 

Fv,J n ·Lt· que o m rcaJ,, plra 
,n,1e e ('<'rt'lu m?ior qu,nUJ,Je J: 

ai o.Ião foi 2 Inglaterra, ,in o em se
gund lo "' o Rio de ~nciro em ter• 
•eiro lo Paul<, 

ComJ"'ranJo••• • exrort>cfo d 
t92.S com a d'l Jnno anteri r, che~•st 
, concl · d que houv~~ ac~r~1mu 
Jc 2. 531. 037 kilo , poi,, cm 1921, esse 
quantum m ntou • t 2 569. 979 

\ exportação Je o,menl,s Je 21 
goJfo tamhtm foi 2ui:ment•J•. 

Em 1924. for3m exp,:, do; .• 
i 11 1 60(l kil 'S Je a roço, 'O r•sso 
que. em 19?5, e½< total . ubiu a .. 
4. W4. • • 1. kiloo, havendo. rort•nt•>, 
um accre ·,m~ d. 5~: a ·1 kilos. 

Pel11 ron ~ C.veJello. íoum ex
portados 410.1',<1 kil , Je teciJo d< 
,1l(odão, num v.ilor ortkbl de .•.•. 
1.171 Q'"1 7:;o 

O olco Je algodl, fo, e:,.pur11J 
num to .1.t d~ 1 .06,. 77-- kiln , stnd,) 
1 m1ior qusnliJ Je e. 03J "ª'ª a ln
tl11em. • 

\ Dcltgac1 • ~onc\,d u li..:en.;a~ para expor
t:t(fo de m,i. de um milhão de kilos de scmen• 
tt< de algo.1io, rar1 rortos nacicnus e ,xtr2n
e· os dtstinados a ,·n induc;.•-i e. 

1 uar 11)~, 
16$000 
30.000 
~~ 

Pt1nho t 00,:, 

l'ol' '(l. 

1111i: t 
uni .. o J, 

lnstn.11.'f o pul a 

F. O OCTUR\O 

1: :0I1-.Mt 

pov 

5 

0.1 e carreaa scientifica H:i, er.
reunto, ~quen inJu tri2, de um1 

ulihd.tde ln.!:!Cuthel e Je hcil .ippli-
o 111> e las prim>rus :fa C3pil1I. 

• picultura, por cxemp , ri> : 
tran.!e p:ove o ao bJo ~re.,:l Je 

b"• 6 sêJa. e dl cul•uu d1s 
d jir.1' e d porn1res. •lbn 

:Je um ~m nu.mero Je u;,.2; lu· 
ralivas que po.leriam ser m,n' tr J1 

nu e ·ola , qut. Jesfarte, teriam um 
fim mtis uhlitano. f rmanJ hmnen 
pntkos e ,1c i\!O . 

E ·.t O P~RTICUL R 

t umr e I mbtm ... h:unu .. oSS3 2tttn,.à 
rarl o en ino r:irti~ular. \cho qut seril de 

r,1nJ: rrovc1tt) ~ nceJcrJes, r,JT l~i sabiis, 
u,or,, is i>2s q ,, mejilnte J»hs 

u 11anJo-'.'< uma· rigocos.1 fri-.."ali-,io r p:tl'\e o E ado se ' Ji-a>Sém 10 en
uo rarti,ular. \ , , ntagens Jecorrentes desu 

,olltboo~fo ln,fü'ldual na ~nje obra, que o 
EstaJo ,·em JOS roucos realizanjo, pu,cem-me 
1,nto m1is nou.vcí~. ~uamo w...11 plt de flmitia 
>tri um f•sul \'Ígilante Jo ir2u Je apro,·eib• 
n>enln J u filh<-s e, os profe!Wlres, emu
LlnJo-~ no dtstm·ohillltnt dos •lumnos, t>S 
m.ti<>re, ln• r s l'.l aff•ml io publici do 
•rt,jj, ô ~('I~ t. Jbe1 ~an.en ('), ue 'un.1:a .. nn. 

~• !CIP ! 

\ l>ll11< lPl!I 

Q en,er •1 r tu~ 

j 
1 
1 
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• r 'Z•ITIC, rorbn. d luar • 
. •• r<';..n dt su• ,·isila ~t 
rr te ·• tD rlima im-

'· nl n :m2lidaje d s tra-
t d1 • 1 d~irlm:i. como do a<

d e.1,iicio. E. ~r.a honri do 
LJ ~tu, dtix, ,u lk t 1ractas tm lh'TO 
Comr<lentt 2S suas imrres..<Õl'S, l< 
QU2ts, data venia, r SSO l lran •rt
\'tf. rln mc.-lhn" conht.:imtnt4l dt 
, t e 

«1< ,mrr~sõt<, 01trn2das I""' uma al a 
1u·1oridaJe do O.rartamento do Ensino, trazem
"~ • • rtez2 , que ~ não rerdrm no ar <'6 0$

fo, d2 dir<CI ri2 d 1 ,ceu, l"'r m2ntek> 20 
ni\'tl d<'6 mtlh ts e:-tal'tlteimtnln< de tl!5ino .,_ 
cuodzrio txisttntt no Brasil. 

'-OR. \ L 

\ Çt;DE •CO'-D \00. - F<>rim mnua
.los r ·onhe.:~nt ('r<liminares t tsluJ ,, da 
t>:ma(tm e ~m:ndoun;,. Pre:-ta-~ o 1 ·•l s 
util lSSimo e ex·ell nte a,ude, de t,am~•m 
de 1eru, r<la sua .i1u2,l o em rteno ~rt1 , 
• kilumem..; d1 r<'' °"'ã ;Je \\ai•,. n, mun'cir 
Je r, mt>:il. 

C.ons1ar.l dt unu h1rra em e •n , <>t<n'1o 
J.> ~ lo metr<><, ttndn 14 mctm, de ~ltur, t uma 
car ~id3'1t appro, ;ni,J, Jt 'l milhões de m'. n 
que ptrmittirl irri~a r 1 gnnde irea de obda 
~ iu~nt t tm Nlns ltrrc!nn< de cultura. 

0 cu • dos ~tuJfK uingiu :t ! fi 1 ,; 100 

Çt:DE «BARRA OE • \'- l \ flO. 1 -
1: um pequeno açude de ttrra. destinodo espe
cialmente 1 •1>1stecer de •~1 a pro. J't'rl ro
,-0,-1,, dr mt ~ n mt, ,k mun irio dt p·. 
~uh, 

· '\ t 1..s1 mttros dt • rnm n• '\,)lll um1 
a ur.1 de °"' 5 t lu(u~ Jc '4 mttrOlf., mn.im1 

A cnn(tru~·io I i m~ i2d.:1 no o,c!mo d, 
~udosn dr lor, dt Lu-ena ,. conclui,h pth 
,tt 111 rrcsjdtnd1. 

Houve o ~(11in~t m, \;mtnto 111 Cõn~tn1• 
c,10 

F:cca, a,10 ffl\ 1tn1 s,lli·o-Jrgil! '-:t t 
argiílO!J rara at-(rtura da< ctu, e 
cons nJl\lO dl rutdt . . . . . . . . t 1 741"'' 

faca,·açlo tm ttrn, pi(am. ptdra 
lt:t t r "'h2, n:t .1ht-rtur2 d , n-

KJ"3dourn . . • . . . • • • . . • • • • ~ ~~_, 
Ah·tnaria d<> muro dt p·,>t~c·ão 1 

barn~em e guia :Is ai:uas J,, s.1n-
g-radouro . • . . . . • . • . • • . . . . • • 2.im1 

Área r ·aJ• n, bacia h).1·o. arhk'a 90.00(Jffll 

\ ca~1ciJ,dc ,fa repus., é dt :60.0úC"' 
Este J • ~t d, esH rrec: Jn..1 ortimo St-:"\ ·o( ¼ 
ropulaçio local. O cus!(I da con\truc,;ãô mon• 
tou a 2:130. 

ER\'IÇO DE ABA. TECJ IIE:\TO D' \GU.\ 
DE MPI \ ~ GRA'-DE - Os t<luJos para 
tS!t strvi·os (, .1m tXc!CUtlJ rei,, prü\tCto 
p. fissional dr J ,;t R~..1rig es Ferreira, >t{undo 
indiações Jt minha rm•. Constam .lt Jua 
1'-lr..Jgtn.(, 1, nnu\,;i •trres.2S, Ut ~n 1tútm O' 
m1n1ncl1es.. um hnh 1.iJuc: lo, n1 t'(ftn io 
dt l t . 680 m<tns, um rtS<n atono Jt di tnl'IJJ. 
lo, em Camrin> GcanJ, , , '• d, nl,uiJ n da 

mtsr.11 ci.l1dt. 
Existe aim:b, :a m ,nu.n•t ct s rtru u. um 

1,-,,.,1 onde se roJ•r1 c n !ruir uma ter, ira ~ar
r.a~trn r•ri ref r·o J1s Ju.s tm , n •n., 10 

.\ ,fütn1>u!·1 f,,i cal,ulada cm I0 lu , I'"' 
h11'i11n1t, que, para • acruat rorul ,lo .lt t ! .000 
almas, exige um consum Ji1rin dt t,00. 000 1,. 
iros. ou 21?.000.000 por anno. Para hur fac, 
a este dcNtn ~;.,~ ... -.e t,,u rerr;- "< ,.,,nntt 
t ~tt u1umn e: p1.; de tc.mro. v<.ilume i'.!e 
l6'>.000.0< dt litr ,, a~atiJa< i.l a Ji,tr•1s r<'" 
:las ro, enp< •• aç5,,, infiltra,ão, ttc, 

A!. ~un -"~ que cone. itútm l' rtpresa 
,Puchynanb t •Grou Fun.!l•, ~,so h,:adas en
tre si r uma rartJe vtrttd r.a dt I me ros .lt 
cnmprimento. com altura muinu de t•,70, 
coMtituinJ,, t> Yn nJouro. 

«Pt:CH) \ \', .\• - Blm,em m1s•a, a pant 
em alvenaria l 1\1'<> rt tns1o, a ll'e em terra t 
na hnmbreira esquerda. CM! nucl,o tam~bn 
, m alvenaria. A exten•1n da primeira l dt 14 
metros e d1 g,unda 7 5 rnetr rtrfaunrl, o com
prlmt n o total de 220 merr"', com altura nu
xlma de 6"',50 

F \. \ 'lô ( nl 1em .1 fl'llOS3, r1,1rn 
t r ·h1. pari al't rtur.a Jas c»as • . W ' 

1 l!rr.t ,U ilk>-...'3 e Jli~o-;u ·11 trans--
rtada. hum<!Jecida t >rilôaJa, na 

pane em u rra d1 h=~rtira es-
qu rd1 ••. • •••..••••••••••• 2 . t-it•1 

\h·enari , M parte rm r, ensl • nu-
cito e mur,> d<, Ala, • ! . 37 ' 

l'an con·1us1,, J •n i, s, falta, ,,. tm 11 
Jt a(Osto ult im ,. o H>l ume tm alHnuil Jc 
ll<l"'' , o quo ek , ri o cubo JJ mos,n1 
l ~(),')m •. Fica r;! conclulda a 10 deste mez . 

O. servi\os dt 1t,,rturJ de cavas dt funja, 
·n 1 ,ram inid:1d tm t de junh :-. e M J, Jl\· .. ~ 

,, •1• ,m lt J julho Jo 211n.> pos.sad,,. 

GROT FU 'DA• - Bamgtm ,'m 1lvt
Jl () ro rtten Io. ltnJo t 80 melro· de Cl)(n 
pl'im •nto, t 5"',60 .i., altura util e t ".~o. in
;luiu () tunda,; "> , 

o "olume tolll de 0Jwn1ru pari constru
,le a barra em t, "'tundo o r rc-itcto, 

, , 6Q<)'n), do ~u,1 e;t :I construido, att 3 t de agosto 
ul timo, o curo de . 04 t mt tr05, rtprt t ntand ' 
ctrca dt 54 ... , do ·olume tot:t l, 1r:abalho exmr
u do no r riodo de t dt janeiro, inicio do ser• 
,; o dt al\"tn,ria. a 31 de agosto do Rnno cor 
rtnlt . 

O tolll de al\'tn:t ri :1 extcutiJ.o n:1.: con4itru• 
c,c\ts d•s ~•mgen. • Puch)·nanlo t •Grota Fun
da ai in(iu, em t, mtus de str\' i,o p t e ju
lho J, 1<>15 1 31 de (OSI0 d tº!6), .4 10~• 
not2ndo-st que a in.lalb;lo t • mai m e.t 
J'O"<i ·ti. 

A alHn>rit empreg-ada t a,;s,melhada ao 
t) C)clopicl. C(lm ari:-ama'5.l de traço um 
ror trk. 

1.1. 'H DF ADDUCÇAO - \ 1s r1mgtn• 
•Puchvn,nl» e «Grot2 FunJ1•. 2ch:un-st ·o!lo
.:adJ< ·..!UlS t ml1fas d' ,:ui, com o< rtspt.: h·<H 

f~· ,<., 1h1h1e rlrttm .:1s c~naJiz;i~ões que ~ 
un ,,, 11m r 1uco :1 ju 1nte Jas mesmas. prose
u:nJo. em linha <imrle•, atf ao restrvatorio, tnt 

c.,mrin, Gr.mde 
O diametro do< tubos f d• 6" e a extensio 

t<>lll f de 11 . 6, O mt'lro.<, dos quaes ji estão '" 
sentados 9. 1 O metros t 1s seguintes pe,,s es, 
ptd:tt$: ... rt.(Í!-to~ dt tnm3dl nas b:uragens, , 
rtgi<1M dt ru3J'1, ~ vento. as 3utnm1ti1.":1s e '; 
rl"_(i<..tc•~ ~1c dt .. :ui::1. :i~ t~t:ts pt~.l'\ rrot (id. t, 
ro· , ·.,, de 11\·ena·ia e coo.:nas . 

- v b. rara ~~~ntamt-ntn dos tul'os j:t r ;. 
tio • trta<. em tod1 a extensão do linho. com a 
, ltura mldia dt e>; e>, dt hrgura. tend<>-~ 
pa~ t'!-tt' fim t>.c:w:td~ um \'Olumt dt 

• 1()(')1nJ t m ttnA e ri arn e 
6:?C'11,\J em r h1 

A fim de J'Odtr distril,u11 os canos. rnr
nou-~t nt"'t ~ª"" o melhoramc!nto e 3t,c rtura 
e no"'o,; 1·echo, de estraJa. na extensão dr ti 

kilomttrn<. tnlrt os quae~ 4 kih,mctrns gol,i:ando 
2 ~"ª dt 2llll c~tharina. 

di$trit,nic3n ttm sido efficientementt fein 
ptlo tn,tnr Holt (Caterpillar , dt propriedade 
do Fs:1,fo, t n1o f ~ t<te mtin dt transrorte, 
1 n~r. (, rn, ntridn tnn..1e, difficuldades, com 
m2ºnr d m r;i J,, str ;.;o, n.io liÓ no tr:lnSporte e 
(!'c:•rih , • d ~ c:1n i:omn .;h" cimento dt C.1.m
r n, Gr tr.Ji.: r:1r1 o lOC41 d:ts COO( rç~~ dJ5 1':tr
r ttn( 

RF FR\' A TORIO - É do 1)1'0 • atumino 
' 'nt • ·m .1 Clr>l''d,dt dt 500.000 litro<, 
unJo a difttrtn,:2 de nivel Je 72 mt!ro. d, to
m~11 d'arua das ham(en, de rtort. a. Esti si
tuado IIJS rrn'1midades Jn cemilerio actual. fl. 
ca11' 1 ·•im, do º"') m,is 2110 da cidade (loca 
,fo 2ntiro cemiterio). tQ metros. e da esta,~o d, 
.,r,r.:"it \ \'esttrn•. 6R mttros. 

Para conclus1o. falta parte dos muros da 
,·as, de m,nol,ras, hterus, t cot>trtura. Exca-

J .. :m• 6 ·om1 em terra t pi~arn e 24Qm-J em ro-
e' '· r· 2 implantaçlo da 1-acia t rt~lariza,,n 

(l ni::11. 

O servi o da rtdt distnt-uidora da cidade 
, n.! ri o foi iniciado. 

~ despcsis e m os trat-21hc teima de<
crirtoi. a:/ 1 de , ioi n do ano corr ntc. im
f"('· >r m 

•Pudtynanb (rnclus!H . 
1 t · oMooo de de<' rrrorna

o dt 2 ca~s) . 
•C.. • F· ndu (alvenari, e tun

~. oes) .... 
t.,nha de •dduc;;lo (assen11-

mtnto de canos e ,t,,rtura 
dt t tradas) 

Rt t llMin 

t\6: 16i 1so 

121 :466i 7M 

I0:<l4~7 O 
9: 7S700 

3 t 9 :070$360 

I! Jà a\'ultado o numero das obra$ executa
da< pelo dr. RoJrigues Ferr,ir.a, c,,m material e 
technicos do 2. • Districto da IMpt(!<><ia das 
ca • e cu<ttio ~lo The'°llrn do Fsbfo. 

Logo que ao Districto hl!lram recursos. 
com 2 susptn!1o dos trabalhos rtsrecllv • o dr 
Solon de Lucena connou ao citado engenhelrn 
a txteuçJo de ai umas obru em I'«º' estradas , 
pontes. Ma,, o rtfimt n de coopcraçlo ,ó foi fra n
c.ament, adoptadn por mim. que me ,ritendi t o 

dtpois Je eleito com o dr~. Francisco Si e Arro, 
hjo I isbi , . mer cendo de ambos 2pplausos e 
oon:I. nte .tpoio, com onlem larga para fomeci
m~ntC'I Jt m.1 tc:riat t 2"'quit~ n~il a requi i .. ~., 
1! rt 21 lt.:hni• 

Por ah no do rtrun~n. l ~urif'l5tl rer:1.pi ubr 
.t ~érit! d"• tn(:lh r.1nunto~ c~t!1-'.utadtli pt:lo dr. 
R,>Jri ue, Fc:rdr:a, n, minlu , ministração, corn 
ccou,m,ia de ttmpo e dinb •iro . O custo total dos 
111~ 1, ,, e ú,) · mpreht nJido'> ptlo s:1.udoso dr. 
~,, '" dr.!' Lu .. t n., a "'tnJe a -1.~6:H :.-:?SO, sendo 
''" nJi ,, r >r elk , imp<>rtanda de 56 :04 t. 420, 

J, 'º te.":" tor.un r ~ l Pl>r mim ~:? :ooo. 000. 
Di~rirnintm :1.s obra. 1 qut, c,1mo vtd~ 

t 1r.un Ji-;•ribuida por v., rioi municirios do 
}~-i!Ji1,1 

- F r1m t' •rt 1nd1 s ~ an t:1lhi10 
«Fim1lt Pc:..:!u..-n ~. t m ~M1r Jinha 1 

C.n " m• lf tm \111:ir,b:ra. rerfur:tdos 
~men•.' o lt•1.trit:t • m Ciu raN~. t o cPod 
r, ,,, •m íl"lt11nl'·1 ,~ in 1,11 ,,1 lo do 'A,•rc\.:f~. 
ain J m Gu . .... ~;11: ~h. " nnsdns: o cSolon de 
l. t,,"'cn 1 • em \ r i:l. •íl •1tm , «Carlos GC\
nte~ 1•. crn (i,,,r,t-iiri. outM t m Ah,ni nh:1 1 t " 
,fa «Pn,a ,h ,trin. em , leJ3de . 

e ineviu,·tl :i rtrd3 d~ ~t, um emvrte-o dr 
numtr.uio "'m en·i~o ror n:tto r~1~, problematfco 

POl\TE - \ dt r ap~rnl, com dois vãa< 
li \' re de 20 mttro, t dol, d,• 1n. C(lm a estensão 
totol de (,4 metro,. 

a de Ah~ô• Jn M, nieiro, com o compri
mtnto dt 4.sm. 10. e 1m 1re( v~oi;., o central dt 
,. "' <{ 1. ., , •r ., mt'"'(, ~ 1'rt o rio P2-
rah l • 

a Jt ,, Jo. d C r,kir!l!. com •·ão livre 
~1e 20 mttr<1< ~ c-omr:-·inento de -:?t •,60. ~ re o 
ru.:ho d,, mt mo n me u~1,s: em C' ,..,ncrtto ar-
m Jo l\·r &.,.trine, 

PO TII.HOES - L'm <<•l>re <> Riacho 
FunJ,,. ,,m 4 metw- de \'ã~. 

outro nn Riochn J, Cruz, Jt e1ual extensão, 
ou :o n1--. l~e-:tr I tifjo, ctm 5 metros de vão; 
e o ultimo nn Rilcho Corredor. com 6 metros 

r,tra ,·a<ão, todos no ramal J.1 e. lr:tda d• roda,i:em 
dr Santa l uzio, aUm da w nstrucçl o de duas 
t, •ir.is, rep3ro5 e concerto~ <m v•rios trechos do 
dt1do ramal 

F, z-se >ind1 <oi> a .Jir.-,ção do dr. Rodri
~ues Ferreiro urn rontilhlo em \la!(Õl do Mon 
!t iro, reporo. dt vario. trechns dt roda.i:tns e car
ro_a,·tis n,qutlle mun;cipio, no de oltdade , 
Pon,~ol, além dos que direct,mente •uctorizei em 
,ant • 1.u,ia, T1rero:I e P.,to,;, tendo at>trto um 
rnninhn carm.;a-·el de Niuza a Curem, e melho
r:tdo o de Jericó 1 Pombal t o de $. Bento a 
Arejo dn Cruz 

Ao cvncu:so do 2. • Dislric10 das , ~ccas < 
• li<•• mntadt do seu rrnvt.:to cn~enheiro chefe 
au1lliart~ t sul'-or,1in:idos, deve-se, qu:1.si todo ~ 
material de cnn. trncçlo e applrtlha~em paro as 
represas dt Puch~·nanã. 1km de r rtcioso contin
~entt em rnateri• d,• tran,porte 

Peloo munlciplot 

Os fructc;s da lei n. · 625, de I de deum
t-ro dn onnn p.is<,J(I, entram a r colhidos com 
a pre<taçfo Je contos, feit, pelos prefeitos aos 
Constlh,-s Municipoes, no lim de cada mestre . 

Os balancltts rublicad"<, corno exig• a le~ 
ii·am natur.almtnte . uj<ito, :Is críticos e roparos 
dos muni.:ires. qut têm, como contribuintes. o 
direito indi, uth el de fiscalizar a applic3ção das 
renda . 

~ vera,d,• que este regímen constava da l<I 
commum de organiz:i ·ão municipal; mas, as pro
,•idcncias da lei no\.·a, comrte1ando :i primeir2, 
,lo 1n.1ls n~oro~as, dão m11s rele,·a nte iugertn
cia ao <..ou,clho na. cousas loc,es, chegando a 
conferir-l nc a attnbuição de suspender o exerci• 
cio aos Jlrcreitos di. s,padore~ ou deshonestos . 

Am cse,• que o seu text,, lôra ditado pel3 
txperienci:l Je muih,s armo , t vciu rea lizar uma 
a<piraçav gerol e cl,unnro,a Ja opinião, a que, no 
regun u democrati.o, não era mai - hcito des
a11ender. E, na minha aprecia,ão desauclori
zada. pó, a cavallrno os c,tor<. honestos, que 
só terlo intcre~. en, 1 r~ l:lr infomuçõcs claras 
e rrtds.1, .!o que lht~ foi confiado. 

, meu gov,rno. qu,nto ro<si\"el, concor• 
rcrl par> que a patrio1ica iniciativa da Asscm
blfa "'iª o~. n·2da, com l applic•~Jo das me• 
d1das dtcretadJs ptb citada lti, recebido com ap
pl1u<-0s t ja wroada Jc apreciavcis resultado . 

De qualqutr modo, homa stJ• 3 vano< 
a05 no os edis, que, independente das sancções 
d• lei 625. exerciam os carios com f0r,o, in• 
te lll.(en.:ia t ucruputo. uid,indo da rns1rucção, 
d2. tstrada~, d as~io das ruas t predios publi• 
cos na< h1es t ,·,!los de ·cus município.<, e ainda 
promo\'1om a installa ôt~ d< luz tl«trica, bene
ficio dt que dcsíructam hoje quasi t las as ci, 
dadt e \ilias do nO!o o E<tJdt>. 

",e ta reltrenci.1 atx,naJor . mand3 • jusn • 
que eu de taqut, r,el, optr IJaJt e de ·ortino. 
,, a min,stuçõ.:, da capual, Guaral,ira, api, 
ltaha\2n1, Um~uztiro. Tap rnà, E. peran a, Santa 
Luzi~. Dan.1neira(, Princcz:t e TCllCira. 

Furl!>-me, J><lr or:a, ;I in r:11> contingencia 
de aponm l repro,a •fo ruMic1 os govlntos do
<,Wrosn , Je, u,d,do:s. qut, ftlizmtnte, para 
honra da nos-.. tem t dn no<SO partido, slo ex, 
cer.ões pouco numerosa. . Dtmais, confio que o 
rtgimen de fi.\Caliza ão e pubUcidadc que csti vt
rorando, compelUri 1 "'"''º que, de facto, 



slo relapsos, en1quanto o exemplo dos que tn
~alham arrastará, sem duvida, qu,ntos sejam des
interessados • indifferente . 

'l:esta digre;são, que, de modo algum, at
tin,e á autonomia municipal, desde que os pre
feitos slo da confian,a do presidente do EsUdr, 
e por elle nomeados, devo referencias es~aes 
ao j,-·en e eminente correligionano que dirige, 
como auxiliar immediato do gov~mo, a edilidade 
da capital . 

A Parahyl•a testemunha e proclama con
stantemente, pelos orgams da sua imprensa, a 
capacidade com que o dr. João Mauricio de Mo
deiros vae levando a sua proba, vigilante, activa 
e habil administração. 

Do asseio das ruas, praças, jardins e avo
nidas ao concerto e aberturas de estradas, da po
licll ao ensino munícipaes, da hygiene dos mer
cados :1 dos alimentos, da regulamentação de ge
neros, came e peixes ã fiscalização de medidas 
e pesos, da orJem do ser,i,o e economia da Pre
feitura i collecta Jos seus impostos, tud tem sido 
feito e providenciado Je modo a satisfazer ple
namente a oplniio do nosso povo, que, estou 
certo, saber:\ agradecer ao dr. Joio Mauricio o 
desencargo que está imprimindo :i elevada fun
cção que, em bôa hora e para honra do meu 
govfrno. confiei :1 sua idoneidade . 

Releva notar que antecessores do actual pre
feito também muito fizc,-am' pelo embelleza• 
mento e confôrto da nossa capital, lendo, po
rém, do Thesouro do Estado recursos para em
prehcndimentos que o dr. João Maurício está 
continuando e conservando com os elementos 
exclusivos do orçamento municipal. 

Folgo cm consign8T que as idéas do pre
feito, em relação a obras uteis de que está care
cendo. antes de tudo, a. nossa cidade, são, mais ou 
menos, as que divulguei e já teria encetado se OU• 

tn.s fo$Sem as condições financeiras do Estado . 
Por outro lado, estou a pensar que seria pre

ferivel ceder o Estado :1 Prefeitura fontes de re
ceita local, para tamt,ém relegar-se a orientação 
de applicar em emprehendimentoo municipaes os 
recursos com que contribt\e toda a população da 
Parahyba do orle e são, por isto mesmo, des
tinados aos serviços que a todos aproveitam e 
interessam. 

Ê a política que, ali:ls, está praticando o 
dr . João Maurício de Medeiros, com a minha 
agora explicita approvação. Tanto que, se me 
pem1ittirem as mcumstancias, e já que dispo
mos de seguro e profícuo applicador, poderei em• 
prestar :1 Prefeitura da capital, como tenho feito 
a outros municipios, adiantamentos para obras, 
que, pelos recursos proprios, njo poder:\ ella pre
sentemente executar. 

Quero referir-me ao fõrno de incineração e 
calçamento das nossas principaes ruas, desde que 
tenho probabilidade de v!r o nosso MataJouro, de 
que dei com o dr. Trajano obrega, os pri
meiros 

1

passos, construido por concessionarios, 
nos termos da concorrencia JlOr nós aberta. 

:lo devo encerrar estas referencias ao go
vêmo do prefeito da capital sem destacar dos 
frucios da sua laboriosa activld:ide a ordem e 
efficiencia com que est:I a Assistencia Publica 
desempenhando a importante funcção de urgen
tes roccorros. 

IMPRE 'SA OFFICIAL 

a ausencia do reputado homem de letras 
dr. Carlos D. Fernandes, que pemtanece no 
Rio de Janeiro a serviço do Estado, e acaba de 
ser acreditado como representante da Parahyba 
junto ao Museu Conunercial, mantido pelo 
Ministerio da Agricultura, continúa á frente 
d'A União e da lmpren a Official o sr. dr. 

'elson Lustosa, identtficado, como discípulo do 
director effeclivo, com a bôa marcha da reparti
ção e o cnterio adoptado pelo meu govêrno. 

Os serviços nessa repartição não têm sof• 
frido solução de continuidade quanto 1 sua bôs 
ordem. solicitude e prestação effectiva. Forne
cendo, com apreciavel economia para os cofres 
publicos, todo o avultado material de expediente 
consumido pelos departamentos do Estado, a 
Imprensa Offkial nlo representa um peso morto 
na cifra orçamentaria, mas uma evidente fontt 
de receita. 'o gov~rno do dr. Solon de Lu• 
cena teve alargada a sua capacidade industrial, 
que a collocou no primeiro plano das repartições 
uteis ao Estado, e na minha administr:lção en
trou num verdadeiro regímen de saldos, com a 
nova feição que mandei imprimir i sua escripta, 
creditando-a por Ioda a sua produc ão, para for
rai-a da apreciação injusta de ser um onus do 
era rio publico. 

A despesa gtobal de julho do anno passado 
a junho deste anno montou a 378:089$865 e 1 
receita a 4t4:96tS729, dos quaes 64:736$842 
foram arrecadado em especie pela tbesouraria. 
Houve, portanto, um saldo de 36:871$ 64. 
Quer dizer, pol , que, se o govfmo tivesse de 
manJar executar ror particulares o serviço reali
ndo durante o exercício pela Imprensa Official, 
necessitaria despender a mais do que realmente 
despendeu, a lm rtancia do saldo mencionado. 
S1ldo, aliàs, Qu< se elevaria a 75 :797$285, se 
a cite fossem accrescidos - na parcella do for
necimento 1> reparti,ões e particulares, qur at• 
tinge a 129:752. 073 - 30',-, para approximar, 
pelo menos, os pr~os computados aos dQ mer• 
cado, sem levar em conta a ptrfeição do acaba• 
manto da t\l'!'M • oom~. 

Em favor da alludida reparti,lo mtlita não 
Si> a eslimati"a daquelle saldo, de que decorre 
positiva economia para o Thcsouro, como a pu• 
bli.cação offlcial de todos os actos do go"êmo. 

Além desse serviço. que a adnúnistração tal, 
vez não conseguisse contractar com ernprtS3 par
ticular por p~o inferior óu •~ai, conta o go
vlrno com o jornal para a defesa dos intert!'ses 
do Estado, propaganJa gratuita da rossibihda• 
des economicas de MSSl terra e diffu lo de idbs 
políticas accordes com a sua orientação. 

Afóra os melhoramentos executados pela 
Directoria de Obras Publicas no edif,cio da Im
prensa Officlal, conforme constá do capitulo re
ferente iquelb repartição, foi construido um ter• 
raço em cimento armado, destinado a evitar a 
passagem dos funccionarios pelo gabin!te do di
rectõr. esta obra, custeada pelos cofr da 
casa, foi ilespendida • importancia de . . . .. 
1 :9Z9S200. ü,m o servi,;o de pintura e acqul
si,fo de moveis e utensilios ga ou-se a quantia 
Je 781 ! 000. 

Ê pensamento do mtu go,·êrno, logo que as 
finanças publicas o permitiam, adquirir duas ou 
tr!s machinas modernas systema •lntertype>, 
para o jornal, apro,·eitando, assim, uma das sug
ges!ÕéS que o sr. dr. Nelson Lustosa faz no seu 
relatorio. Para realçar o alcance dessa provi
dencia, ba, 1a dizer que actualmente a despesa 
d' A Uniio com os compositores ascende, em m~
dia, :!. imjlOrtancia de 3 :500S000 mensaes, que fi. 
caria reduzida a uma terça parte pela compra 
dessas machinas. Prelendo também dotar a lm• 
prensa Official de uma machina de pautar aper• 
feiçoada, para substituir a que existe, impropria 
para o riscado de livros. 

No exercício findo foram editadas pela lm• 
prensa Official as seguintes obras: « 'otas sol:lre 
Terrenos de Marinhas,,, «Estudos sobre os ver
bos francezes,,, «Pontos de Hi toria do Brasil•. 
«ln Memoriam>, encontrando-se em composição 
o «Codigo do Posturas de Umbuzeiro•, os cAn• 
naes do VII Congresso Brasileiro de Geogra• 
phia•, a collecçfo de leis estaduaes de 1925, t 
outros trabalhos de menor vulto. Objecti,•ada 
que seja a acquisição das «lniertype>, serà rc• 
eocetada a publicação da ~evista do Fôro• e do 
«Boletim Policial>, cuja utilidade não predso en• 
carecer. 

Ah•itra ainda o director da Imprensa Offl
cial a necessidade de ser reorganizado o quadro 
de vencimentos, a fim de evitar a duahdade de 
folhas, explicada pela insufficiencia das remune
rações Or(amentarias, em relação aos serviços 
prestados pelos respectivos funccionarios. 'ão 
implica tal medida augmento de despesa, visando 
apenas norrnaliur o systema de pagamento. 

SECRETARIA DE E TADO, THESOURO E 
ESTATISTICA E ARCHIVO PUBLICO 

Stnte-se atravfs desta mensagem o papel de 
primeira ordem desempenhado por essas três re
partições, cuja influencia, pela regularidade do, 
expedientes, promptidão e rigor de informações 
e dados, dispensava referendas especiaes. Mas, 
não devo fugir ao dever de onslgnar os meus 
agradecimentos aos respectivos chefes, drs. De
mocrito de Almeida, João Espinola e José de 
Lima Vinagre, e a todos os seus surordinados . 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

foi aberta ao publico e regulamiente fre. 
quentada a Bibliotheca Pul>lica, prestando, de ac
córdo com suas modestas installa,;ões. t,ons sen•i• 
\OS aos qut cnosultatn com interesse as otins 
exi tentes . 

O seu director, dr. Ameri\'.':o Fllcão, '"olta. 
como no anno pas.<.1do, a bater-se pela r,modela• 
ção do edifício, situado cm local excellente, 111.1s, 
de facto, sem condições e proporções exigidas . 

Sem esta medida radical, e que as posses do 
Thesouro actualmente não comportam, não tere, 
m0s um centro de leitura ao nível cto nosso adean
tamento . 

O go\ ,mo nilo ah~nctnnar.l o proposito de 
deixar a noss..1 DiMiothrca verdadeiramente in• 
stallada, r com o confõrto nec sario :1 roa dis
posição para o estudo e aproveit•mento dlS ho
ras de frequencia. 

Accresce que um preJio com os v rdadeiros 
requisitos e belleza ar~hitectonica impõe-se ao 
conjuncto da praça pJra que d:lo as lachad\S da 
l3ihliotheca . 

JUNTA COMMERCIAL 

Funccionou regularmente a Junta Commer
CJal, sot, a presidencia do sr. Manuel Sones 
Londres, acreditado commerciante de no;,a praça 
e homem de merecido prestigio no eio de • ua 
classe. 

Por acto da Presidencia do Esta,1o, datado de 
~o de março do correntt annt\ foi nomeado par~ 
o togar de secrmrio da Junta. v~ pelo falled
mento do respectivo funccion~rio, dr. Agripplno 
Trigueiro Dstello Branco. o dJadão Theotoni~ 
Bernardino Ah·e., que ba côr.:a de quatro anMs 
,inha desempenhando. com assidulJade e z~lo, " 
c>r,o Jc official. 

Ainda foram promovid~ a 011:cial o ama, 
nuense M2nuel Fernandes de Lima. a amanuens, 
n porteiro Mardocheu Lins Pes,õa de Mellc,, t no
meado portrl,11 ,, cid~d!o Alenndrt Ren1ci11 de 
r m ·alho . 

Apesar da qu1s1 completa paralyu;ão da 
trtns•~ mmtrótts peta , tn' inosi h-ili>:i1 

Je coução do nosso prind~I producto de e,por, 
13ção - o algodão - o esudo geral do com
merclo neste Estado não ~ desanimador. Ainda 
lSSim, nJo se verificou em nosso alto cornmer
"'' nenhuma fallencr.1. Apenas a Junta t,ve 
,,.,,nmunicação de sete, todas de varejistas, sendo 
n~~ti upita.l, em Gu~rarnn., Patos e Souza. 

Pelo escrivão do commercio desta capita~ 
1oi notific.ula a rehabilitação de uma tirrna. que 
cumpriu a respectiva concordata. 

As communicações de fallencias • rehabili
ta,ões, como mandam os artigos 17 e t47 da lei 
n.• 2.024, de 17 de dezembro de 1908, não têm 
siJo feitas :i Junta CommerciaJ de modo regu
lar pelos cartorios dos munidpios do Interior. 
Tant que dellH commumente tratam os jomaes, 
publicando editaes de fallencia de commerciantes 
registados, sem que aquella repartição tenha co
nhe<imento official das mesmas. 

Foram archivados, confoone preetitúa o art. 
16 do decreto n.· t.837, de 5 de janeiro de 
1907, estatutos e listis nominativas dos associados 
Jas seguintts cooperativas: Banco Agricob. de 
Puos, Dixa Rural de Sernria, Banco Agrirol.a 
de ltahayana, Cooperativa dos Empregados Pu
"1icos. 

Sobre o registo das marcas de industria , 
comrnercio, transcrevo do relatorio o seguinle : 

«Durante o periodo de que trata 
o presente relatorio, não foi apresen
tado a esta Junta pedido algum refe
rente a registo de marcas de fabrica. 

e certo que alguns commercian
tes da capital e do interior do Estado, 
estiveram nesta secretaria em busca de 
esclarecimentos sobre a maneira pra• 
tica de serem encaminhados á Directo
ria Gtral de Propried•de Industrial va
rios pedidos de registos de mar.:as, mas 
todos desistiram do intento em face das 
insuperaveis difficuldades creadas com 
o augmento excessivo de taxas e emo
lumentos federaes. alho das despesas 
decorrentes d1 apr=ntação de dicbéo 
tyrographicos e pagamento de um pro
curador especial m Capital Ftderal, 
para :i<:ompanhar o processo, pagar os 
t-motumentos devidos e receber as re
spectivas patentes. 

Pelo expõsto, ,·trifica-se que o 
decreto n.• 16.26-t, que rtformou a 
nossa legisbçio sobre marcas de f.a. 
brica, 11é aqui tem servi.lo apenas para 
entravar o desenvolvimento de nossa 
indpit.nte industria . Varils casas com
merciaes a ,·arejo , pequenas lndus
tru.s locaes, como paniftca~ão, confei
lar1as e similares, fi ,ram impossibilita
das de registar os diStice< ou títulos por 
que sllo conhecidos os seus productos, 
desde que não h1 no archivo desta 
Junta elementos rara conhecer se exis
tem marcas identitas ou .st:melha.nte.s 
registadas na alludida Directoria.• 

Em seguida o presidtnte da Junta pede at
enção para a disparidade entre os impostos do 

Esta-lo e os da União, cobrados so~re o archiv•• 
mento dos contractos e distraclos, etc. 

A renda dt um e outro foi, no e.xcrcicio em 
apreso, de 195SOOO e '2:370SOOO . 

«Como \'era v. exc. no appenso 
n. • 3, é enorme a disparidade existente 
entre as tnas de seno fed ral e esta
dual cobradas n• Junta Commtr-fal 
por occasifo de serem archivados con
tractos e dimactos socius, esututos de 
companhias e sociedades anonymas . 
Emquanto o Estado cobra • por 
archivamento, o go, frno ftderal exige 
pelo mesmo serviço • importancia de 
10$000 a 60S000, proporcionalnitntc 
ao valor do contracto. 

Resultou disso o Estado arr,.:aJa 
apenas. durante o périoJo de que tran 
t re relatorio, a insignificante quantil 
de 195$000, emquanto a União co
~rou, dura.nu· o mesmo reriodo, .... 
2 :3 70Suo,). <'U seji doze vezes a im• 
portancia arrr,adada pelo Estado . 

O s.,rvi o de archh•amento de 
contractos. dL<tuctos, etc . , está a 
argo exclush·o das Junhs Commer
ciaes, que são mantidas e custeadas 
pelos Estados e só a estes compete le
gislar 5<>bre o assumpto; sendo, por
tanto, e.,torsiva a ac{Io do go"!rno 
federal. induindo na lei d• receita do 
corrente anno a robrança. tm senos. 
da aíludida 11xa. exct.l ·,amente ,u 
ementada.• 

Dos quadros ab,uxo onsta o mo\'1m<nto Ja 
Junta nos ultimas doze mezes · 

$-tll.O l.STADUAL PAOO N U, Tt O ru11000 Df , l\l· 

JULHO Dt. t 1 A 10 ['lf JC~H O() t"OftRU•'Tl A'iWO 

petições apresentadas a Junta 
De u,.,.os commerciaes ...... . 
De contractos, distractos e registos 
De notas de archh'2mento . . . . 
Dt matricula de C{\mmercünie . 
O, matricula de traductt'r publico 71S200 

fl .. .. . .. .. .. .. 8:687,600 

De livros commtrc,ats • . . •.•. 
De cont,..cto,, dl ractos e registos 
De archivam,n· de c ntraclllS • 
De matricull de negoci1nte .... 
De matricula de traductor publico 

Rs ....•.•.••.••. 

T 

i:95 ;oo 
7 .l4 ')00 
2.Jio QOO 

90() 

180$000 

18:74 . 5 

O total do capital d contractos. di tractos 
e re~os de firrnas commerciaes attingiu a .. 
3. 71 ~ :693$000. 

Fonm realizada 2~ se •,es or.iinar,as e 
extraordinaria, com a regularidaJe devi.ia. senjo 
desp>eha.bs 25 t peti,ões . 

DIRECTORIA DE OBR.\S PUBLICAS 

Continúa esta repa!'liçlo a prestar ao Estado, 
sob a direc·ão do esfor,ado dr. Josf F:aiu,s.:,, Je 
lima Mindello, serviços da maim utilidade. COID· 
pativeis com os seus elementos de pe.<soal e ap
parelhagem. 

C.Ons.tituida a do S1num~nto, com a - Sb:· 
çôes de esl(õtos e •~as, ficou a Dire:toria de 
Obras Pubfü:as reduzida a funcção mais restri=ta. 
mas. dentro do possivel. efficientc e pro.1uciiva . 

O seu movimento cconomico duu.ote o ex.e:• 
cicio de 1925 fõra o seguínie 

RECEITA 

A receita imrort!lu em 167 :527S9 O, a..<sim 
discriminaJi : 

Otaf.arizes . . . . . . 6: t 20$980 
Consumo dornici• 

liario 140:005!02!1 
.\\ateri•l r2n in-

sta llaçlo . .. . ◄: 77~5 . o 
Material particular 268$400 
Consumo nos pro-

prios do Estado e 
municipio . . . 14 :33 

Idem em ins1ilui-
ções pias . . . . . l '.920$000 167•52:$9 

Dessa importanci• foi recolhi.h ao Tb.esouro 
do Estado : 

Otafarizes ..... . 
Consumo domicí-

liario ........ . 
~\ateria! para in

mllação ..•... 

6:tWS9S0 

115:94 O 

~:469$C).W 
Material particular 256$900 125:1-3 

Do exposto , !-se que a divicta a:ti ·• ,fa 
renda de consumo J '.gu• nas ins .alla,õe:s Jom:
cili2.rias no cxerdcm de 1915 importou em ••.. 
24 :05 $940. da qual roi arrecadada e re.:olhí.:la 
ao Thesouro, no trimestre addi.:i<>nal de janeiro i 
março do corrente anno, a de 21 :S3, S74o; 
sendo a differença de 2:: :oo, cujos dv
cumentos foram remettidos áquella repartiçlo; 
plr2 a resptcth·a Cl1!;,ran ~a execu.iva; a de 
material fornecido para m. tallações foi de ...• 
1 :40 $540, da qual foi arrecadada e e. ualmente 
recolhida, no referido trimestre 1dJicion•~ a e, 
1 :005~300, sendo a differen,;a de ◄03 1.:0. cu
jos d xununto~ tamb1..1:1 t iram remett:J s .ao 
Thtsouro rua a rtsrei:!•,a t). U\io~ :i :i~ rn1• 

terial parti•ular 1oi de t 1>'•00. a qual foi arr,. 
cadJJJ e re\'.olh!da no íi rtterido trimestre 3 .a 

didonal. 
DESPES~ 

A de.•oe.'3 effectuad• importa em 
t ◄ ":9'.!3S231, ~ndo : 

\ 'e ncimentos d11 
soai . . • . • . • 0_1,no~oüo 

\\at ·'-.J p,ra ma-
chinas . . • . • • . -19 :0:'!4 (:J: 1 

\ eio d11 escriptc,-
r!o 

R · •pltuhncl~ o ~t 
emas· 

RECElT• 

r "_ mr. d◊mici-

1fc:1e~o•: . 

trario . . , ~o :OQCi. :o 
1.\1 -i1l ~ra in-

~• ··1~1,cs 4: --~s o 
\lmrial particular 2 54 )() 
Prorrio, do Est do 

, do municipio 
ln'-Htlli(,~lt~ rb~ t .. -~~, .. n 

\ tn~une nt ~ ;io 
pe.,soal 'll ,;; ~ OOl' 

>.\ateria! para 111 • 
ch:na':'I .,Q 1."\2.1~.: ~ 1 

~sseio (\, e. •rirtc,-
no . l"'l t 

Proprio, do E5t>d,:, 
e de, munic1r10 

lnS'litul;:~ pia, 
, al4c, ,·criftctJo . u,; \;; 



• AUNIÃO s.xia-r...., t de outubro de 1926 

G·\RAGE DA OBRA PUBLICA, -
Com os ,.nctment , do • baufftur> e ajudante, 
iuolina. oito., pneu:-, cimarJs cte ar e outros ar• 
1i. , d 'J"'0.:leu-. m egu1l p,:riodo a importan
c.:i de 10:4 ·3 ·;;o. 

COCHl;IRA 00 A, IMAES - Com , 
,liaria d,, p sS-031, :ratamento dos muares e mate
ri t pa,a reparos das carroça; e arreios, desptn• 
J, m-. l ~ >$$0<1() 

PALACIO DO G0\6R O - De I de ju
lho ,te 1Q"' a lO de junho de anno corrente, des, 
r..:nJ u< i.:-om a&õ ~nr~mcnto de uma divisão de 
maJ<ira, a qm. o de mo,· is par, dom1itorio, 
ferngtn5, irti, os SJni13rin~, materiaes pua en. 
\t:-n:,amento d.JS s~lhos e reparo Je moveb, 
e<mstru ,;;lo de um, lavanJaria, la,·agcn e en
gommlJ :- de roup3:i diver)3.S, C3pas de mobilia• 
rio, lonas Je c;.:adaria , artigos de cópa e cozi
nt:1, e veni...,m.!ntos do.., sen·c:nies t 2.rrurnadtiras. 
a Jm• Tiln~il de 7·:4,5$790 . 

&;CRIPTORIO DO ABA TECIME. TO 
D'AGL ~ - A. Jespe;as effectuadas com os ven
ciment dos amdliarrs exfranumerarios, de 1 de 
julho de 1C>25 i > t Je maio ultimo, data em que 
pass.1ram ao engenheiro encJrregado do anea. 
mento d, ParJh)'ba todas as secções do Ab1steci
mento d'Agua, importaram em t :864$000 

Ot'HCl'\A DE IN TALL ÇÃO E CON
CERTO. - Q,m os oper>rios extranumerario, 
qu ;.. .. e,t :n sen ,,os nesta of1i.:ina., desrende• 
ram• . em e(u:tl perit)do, -t:s66.:5:?0, t com 
ma r 1 .. er 1mentas 5·it:?SS-Q. 

USI. A HYDRALLICA - Com a diaria 
dos ore 1rilis. cxtranum rario~ gratificação 30s 

p .1..:- ·çrr:un~ntas. ferrJgens. tijútlos rcfrt• 
: JOO> e de ah:znaria, .... 1Jinhos. kerozene e gazo-
1:nl p.... :\ iTlum;naç:i.o e outros ma~cna.es pan 
c:paros c.!a::- mr;ls e ca1Jtir3s. desp ndeu-se. no 

me. m, pe,,o-Jo a imponancia de 2 · :05 t f.890 . 

ORE. 'AGE.\\ DO PAUL E PLA;-.;TAÇôES 
- ~s dcsptsas ,fiectu1das com o pessoal encar
rci:ado da drenagem do pau! e das planL1ções des
tinadas i a' mentação dos Jnimaes da pocil~a. 
import3ram, ,1! Julho de 10,;5 a mar.;o do correm~ 
:rnr. , cm: e+~ 000 

PROPHll::DADE SÃO RAPHAEL - Em 
egual pcrioJo, d.s~nJ,u-.. c m o oe >I que 
ze. a o sitio e com os ,·igias Jas matus, a impor
an:io de : 4C•SOOü, impvrtando em 700SOOO 1 

,onda de fructas e legumes a qull foi recolhiJ1 
:10 Thesour- . 

CERCA, E PORTEIRA - Com o matt• 
rill neces.,ario rara os reparos e reconstrucção das 
.:,·c•s e r r:e.ras d'aq11ella propriedade < com o 
p, ai, Jcsr nJ ram-se 7 :870$300 

POCILGA - A despe~, rum a diaria de um 
zt' dor t 1:-atadur Jo~ an:macs importou em 
o 1 ~iooo, impon nj,, em 1 :SoOôOOO a \'Cnda d• 
p rcos ans cri.: Jur ~ Jo inti!rior, a qual foi reco
lhiJa .:to Toes uro 

CADFIA PUBl I< \ l. (,>\BL El E DE 
IDE\l lFIC,\Çl.O 

u pred o que h ·~ po--suim .-.. uh·ez o m:,i:;, mo
demc, do norte do paiz 

SER\'IÇO DE LU/ ~ so:-. DE 

Es~s dois s:rvi,o. put,iicoi- continúam .t 
cargo d• Empres,1 Tra,,;lo, Luz e Força, com re
gulu destmpenho J1 suas oori(açõe< contra
rtuus. 

O y;ov?rno
1 

a1tcn,1encto ao Jcf;em·olvimenl•l 
'as linha feito r..tla empresa ~ pouco rendimento 
3uft:rido C<'OJ a 5ecc3o de tx,n..1e$. combinou em 
que .lS r;Ls. tgen::- 'º"· cm cobra,fa~ por lrech0s r:t· 
zo:wtis de 200 e 100 r~is. O publico, r conhe
cenJo justa~ ,ls rw:xtifka ·õts. reat eu mm bô.l 
disposi\lo o no\·o rt imen, auctorizaJo pelo acto 
,jo govêrno dt 1· de jJn irn dt:.-te .mno 

S.úclc Publica 

Felizmente foi melhor no corrente lo que '"' 
anno rassldo o est do sanitar:o em ~oral. 

Lam nt;lmos mlis- um surto epidemico de 
febre amarella nesta cidade e nalguns pontos do 
interior; m:1s. nlo obstJ.ntc o p:H or que in5pira 
ess.:t. molestia ao ro\'o, f,1i insignifi.:Jnte o numero 
de ol.1itos. em comp:1ra~ão com os Ja Yarinla em 
1925. 

Est1 devastaéora molestia n:lo voltou • fla
gelllr a nossa terra, ~ra,as á vaccinaçào inten,a 
feita, durante a ep•dcmia e até agora, pell l{epar
tição de H)~ene, reta Prophylaxia Rural e par11-
cul.tr~s. A fim Je manter com toda regularidadr 
ess-t se..r,·iço preventivo, .\caro de finnar com o 
D ptrtamtnto de SaúJe e Assistencia de Per
n1mbuc1), por inttnne-Jio do n0~"0 eminente con• 
temneo dr, Eustachio de Carvalho, contract 
par:t tornecimi.nto Ja l)mpha nl!ces.saria. que 
eh g-:td lo~ o depois de prerarada e com inteiro 
pOOtr immuniz:mtt. 

O obtu:mo ne,;,ta ciJade~ no corrente anno, 
mclusi,: o intanhI. foi m:1is t,,aixo do que no 
,nno rassa.Jo, , •rultaram-se nesta capital .. 
1 . 2 3 pessôa, sendo 653 de sexo masculino e 
SS" do feminino, com a média de 3,38% e um 
C'ltflicientc annuol àe 23.75 por nul habilante 
inferior ao do Rio de Janeiro e São Paulo e su-
1\:rior ao de ou1ns dJ1des do paiz. 

Deste ot-,tu:1rio ca~ o mai('I: co,1tingente 
as moie..,tias da prinu-ira ed.1Je, com 478 vicli
m:Js, t tulic;~ulose. com 16~ r..~ :to impalujism0. 
com 112. 

Prova.se por est1 observaç:io que o noss·> 
clima ; prop;cio á s.1úde, e que, peh h)~iene ali
menticia e proph) l.1Xil d:ts m1>lc'-tias microbianas, 
poderemos reduzir d~ prumpto 3. nossa mortaJi
dade ao . u ccmruto naiuul 

Para i..:to faz-s.? inJ?sren~ , tl o con..::urrn '"fa 
pulaçâo ed"ê3d> 

sin a-!10,:- Je exemplo ;1 re:;is1encia oft rc-
1...ida, em não J acos caso5, j acç:b d benemerih 
Missão Ro:kdeller, occas,onando verdadeiros :li• 
trictos cnm os seus zelo os :tgentes. 

romos dur1menr,- ca ligados e po,:amos 
:unargo tributo pela HO'-(<l ingratiJln M,1 1 se :\ll· 

stntaram os vigilantes inimil{ns d,> mosquito 
1.ran.m1ssor. e nove surto de ft1're amarella inter• 
veiu como cau a :uwrm:tl de cer.:a Je 20 oPitn_., 
nes1 a c:ipil.ll. na mai .. ·a \1e indivk!Ul)S h rri 
m .. a: ed3J~. 

~cu iu-nns ,:r nedilt.imcntl! 1 hum:mit.lri.1. 
m<;ti . .1ição. e re uzido 10 minimo, pela camp.,nhl 
intcll'~ente e 'gllra d, effeito, o índice <tego-
111, ,. cess u para l go :'l te-rrivl l eJ idernl.i. 

Deixernt1s • '1 1)5 1·os 1graJedmcnlo:.- :t 

\\1. ~ão Roc'·efeHer e noss,:1c; louvores. :to director 
rvko. Jr. G l'r d Orm ·ethr..:J Juntem1r, 

. e ~s pallH.ts l c1 ,nfnnJ"ãn dn,;. no soe;; concei~ 
tns com o relllr\ sucdntn ma<; e mrleto, do~ tra• 
ralh ,r;, 

1
12 o , .Je ;, 1t,ril i i 1 Je ~l' ·fq 

ui• mo . ..:, ... , e 1t r pºd1 e de,,.i-r;.jvn 

n\POR\f.AÇ0ts OtJtAU l08R! CA!>AS \lmAl)M, 

C01'\ 1 te:"I o\ PIIIISI!'.\ A Ot r('IC(is 

C...•••·'- D-t,es:,~ c.-n .. 
"'" 1 

Parah)·ba lClpltal) 1i06l2 •52837 11.õlt 
Ca~pD& Ot.uidc MOIIO 161.Hl 3-70> 
CabtdtlJo ··~ 9-l7ll 3,~ 

O.a.ua.t)lta :128<') 13:til& 1.411 
llabayu.a ~.249 541102 2340 
&nanelru 8.WI 13.7'4 '" Santa Rita 13.140 286.'16 U T4 
Al,cõ• Ora11de ( 11 a 

31 de a&<tto) 3.t)(,õ 6Jt5 >JS 

FEBRE \MAr<ELL \ - A lebre 
, marcllo grassou com singular impe
tuosidade neste l;stado, muito especial, 
mente na cidade de Parahyba (capi
tal). lendo-se alastrado com menor 
força aos municipios de ltablyana, 
Bananeira, e ~lagõa Grande. 

INDICt DI: !::GURA. ÇA - A 
Commissào Rockefeller attingiu o in. 
dice de oqurança, ou se ia a , C'f, J~: 
Í!ll$ de junho, 

,m:-ct'ffAO['°' ACT\',_l~ 

P•ratiyb1 ( Carl-si } 
Campina 011ndc 
Cabcdel:o 
"8ananti •a1 
ltabay.sna 
Otmabira 
Santll Rita 
Ahgôa Onrttlc 

a 
I )< 
I J 

08:C 
2% 
l ;t 
) ;t 

IZ ~ 

l'udas ;is locafüfade, servidas pela 
Commissão Rockefeller estão acwal
menle garantidas contra • invasão da 
febre amarella, 

Como se vé, pelos dados acimi. 
n.ln sómente se tem alcançado o indico 
de scgunnça ma, lamvém já se ha 
..:onseruiJo collocar a 4 e a 5 pontos 
haixo do prefal•do índice, com o qual 

nos achamos plenamente garantidos 
..::ontrJ uma ~gunJa invasão d:t fibrt 
amarella, a excerçio, porém, de Alagih 
GranJe, onJe o nosso servi'"o conta 
Apen:is pouco mais d~ uma quinzena.» 

É de Justiça lambtm assignalar a cooperação 
da Prophylaxil e d• Directoria de Hygiene. OiJ 
esfôrço a!nistoso, conjuzado das 1rês repartições 
resultou • deeellaçfo rapida do morbus xanto
?:Cnico nesta cidade e noutra~ do interior, onde 
~e Jeram ca .s esr radico'.) e ah::uns fataes. 

Hoje, depois da rrora~anda pela morte, j; 
nintuém duvida J process'>s empre ado peb 
hy~icnr na prc\'en.;ão de mo!t:stu'- tâ•""" perigosas. 

rissim ~ s.to os. que nl<' :1c..::e l;tm i_ mph:i dt 
l,·nn.er l' não abrem dt par em rar s portas dos 
domiciUos ~<'' arguto,;; 111l'nsageiros ,ia policia Jt 
fócos. 

Cnntimía ,t Rcp3.rtição de H)gienl! du Estado, 
soh , direcção do dr. José Teixeir:l de Va~con
cellos, a prestar os serviços que drlla podem str 
exigidos de ,ccôrdo com a sua app,irelhagem e 
pe~S<.lll. \mbos esses L'lem~n1os ~ão deficiente~ 

o govêrno nJ.n lhe, dc:11 :1tC :igcr1 a necessaria 
t'(p:rn)à,J pM t:tll:l de: recur~l)s p,~cuni:trins. 

Si1b :1 i."'hl!fi:l dn dr. \\°alfre~to Gu de~ Pt
reira, con1i1uü o .aviç11 ,1e Prnphyl.,xi1 t' S:me.t
mtnto Rur,1! 1 Je coopt!r~ç.1n entri: o, governos dJ 
l:nião e do F."-l 11.11, p,-ir contr:tcln .1.: iKnado no 
Depart~m ... ntn . · 1dnn:1l i..11! ~:iúdc Public1, a 16 
de julho ~i~ 19:l~. ,~ q•11: , t rHJ. :l\~ 11 de 
deumltro de 1 ().2){. 

Os recurso<; rr1w1.:m de qu0u egu.t-:.:. Al 
imporlanc1:i Je 25:? :OO(J~o,,o. p '"ª ·umt,,ate is 
efüfrnfr s ru, cs. e n :54n o(lD p:tra .\ pro hy• 
laxia da I epr:t e Dnen,;:a~ \ enere:t~. nu ~ja .\ 
ve-rl'l tOl:tl 571 :080,

4 ()()11 
O chetc do ~~rvi't.o I nt,1.1 um -~dd!taml!nltl 

1 arJ um, ~\ .. r'" 1n Jc:> li icn irtf mhl coP1 ~o con. 
lr1~ de \'."usld( 

\n!(.'S de.) 1 untir J .l{í,\."~rnn, 111.rnife~tei ,ivn 
intc·e .. (C pnr l!!õ.Sa 1l'Oíl:11i~l·1 1 de .1'-'istencia • 
. '-\ \", e~· z ,it' i:c•ir 1. lom <JUI! tenho 1u 

1:1JC1, PfL'-Cnft•nunte p t m nv· if;c.1-
:io 1 ,,. e\, nni t 1.111 ~1iert1 .11d:1. c.:.~a Je1:,. 

'>tnd 

" 

l ~ nt ,r;, gn1J1.:. 
t, ( fl~Ub.fl· 

ranJ. p a dfi-
lr '-1leo l que ,e 

m.-

\, 4 1 i 
n .t-H 

'4 141 
1,266 
1,0·; 

)oi )(11 
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Em tgual renodo do anno po
sado, foram malriculad>< 22. 154 pes
sôas e applicadas -tl. 945 mediaçlles. 
ha,·enJ.> no corrtnlt anno, nos tnba
lh<> exccula,1os, uma differença para 
mais, rt,ptelivamente, de 11.2161 e 
62.198. 

Temos actualmente funccionando 
16 Serviç~. assim distribuidos: 

No municipio da capital: - 1 dis
pen<ario contra syphílis, lepra e do
enç;,s venereas, 1 dispensario contra 
tu~rculose, 1 posto contra impalu
dismo e verminose; 4 sut>-postos itine
rantes contra venninose e impaludis
mo, sendo 1 com sMe nesta capitai 
especialmente para altender aos doen
tes da zona suhurbana e das praias do 
Põço, Bessa, Tambaú e Penha, e os 
demais com s&lts em Granume, Alhan
dra e Pilimbú. 

No municipio de Cabecldlo: - 1 
posto rural mi lo (para attender 201 
d~ntes de verminose, impatudismc, 
syphiti e doenças venereis). 

No muniápio de Santa Rita: - 1 
sut--posto itinerante. com sMt na cl
d2de, cantra imp2ludismo e venninose. 

No municipio de ltaba:,ana: - 1 
posto rural misto. con, séde n• cidade. 

No município de Cuanbin - t 
posto rnril misto, com sále na cidade, 
e 1 suh-posto em Alagoinha, contca 
impaludismo, verminose e bouba. 

No municipio de Alagôa Cn.ndo: 
- t posto rural misto, com sMe n• 
cidade. 

No munlcipio ele Ama: -1 posto 
itineranle, com séde na cidade, conlr> 
houh.t e verminose, servindo tamblm 
aos municípios de Alagõa Nova e Ala
gôa Grande. 

No município é3e Bananeiru: -
1 posto itinerante, com séde na cidade, 
contra bouba e verminost, servindo 
tambtm aos municípios de Serraria e 
Gu•rahi ra. 

No municipio de Campina Cn,,. 
de: - 1 posto rural misto. com séde 
na cidade. 

Suão inaui:urados nestes dials 1 
~10 rur:11 mi!-to no municipio de P • 
tos. cnm sMe m cidade. e 3 sut-
('<'5lO< itinerantes em Alagôa 'ova. 
E.rrr n·1 e Aranm:a .a 

Sanumenlo da capital 

lnicbda a 27 de dezembro de 1912, foram 
entre(u s 1s c,t>r < de CSJ[ôtos e 2mpli2ção do ser
•·i•o dlt'J3 J3 ca ital a 24 de i•nciro d corrente 
3nml. -:.tnJo crt2.J:1 e rttul2mcntlda pelo decrtto 
n. • 1. ·1J~. de ~ • ,le •bril ultimo. a Repartiçio 
de S•ncamrnt<> da P.1r:,hvb1. Receheu-as o Es
tado d1s m;lns do not•--el profissional dr. Fran
cis.:o iaturninn RnJriKU de Britlo, que as re
putou cnncl11\b5 soh o pontn de vista technico. 

A des.:rir·Jn dn plano ~enl cnnsla da m~ 
nha primeir1 Mcns:1.rern e d3 exposição com que 
me pasc;nu t1 tnv~mo o o.uctc-,r do emprthendi
mento. M. Snlon de Luc na. 

Par• di.rrimin11, entretanto, os trabalhos 
execul1Jos pelo m u •ntcc,sscr dos concluídos 
pelo m,u ~r ,.fmn, mnscreYo. tal qual me foi 
remellida pela r,parli(~o compelente. a demon
str.i,;;.,, dei lhah das ot>r1s e respectivo custeio. 

É um tnbalho minu•ioso. m•s que Informa 
de m completo a r•rtc m,t,ri,t e fin•ncei", 
,u, ca e ~ minha ajmini traclo. no t>lennio de
corri®. no p,~de t fôr o frito pelos dois ~o
, !·nos, para d1 lar a capital d<> Esbdo de um ser
viço cr,r.Jitnn de tstnlamento e ai:-ua 

~gt1<?-se a do rirçãn das obras , 
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1'O\'A IISSHLUÇOES DAGUA - "°5 1:b 
pm,ci:os meus apôl a fu>lo m R<rart>ç d'A,...._ f<> 
r= reas 61 imulla.oe, d"agua. 

ML'DA1<ÇAS DE DERIHÇOES U:O.H.\ OE 
RECALQLE - Pwam1o • li::h> ,e1m, de 10•, doo ma• 
r..i.:x:iacs ao R. •~ 1 fu:x::dor..u c.xdmiva.-nad,e com:, 

ck rta1quc. a ftnl-.1 IX)l'l'"J. ano ~ tonm am
dws ran csu lcd&a .. d<nva;õcs -.. a. 
q,;tll> 

Esw ~-u fonm cm aume:o de Sl . 

PE?\MS PR0\1S0RIAS - Eiisundo um gnnde 
mune:o de penou proYi,oriu, peuu.s ....,. J<m \ll1t2 de
rivaçlo pror,ia. a Reputi(lõ l<m íelb W!ID qu&.'ÚO pos
~•tl • ~ delw provi>oriu pan d<íirulmJ. 

ASSE'>, A l,\ENTO DE HYDROMETROS - Cerno 
medida in.Japouavd ao bem f-,,,,,,to m rbk 
d"agua. <>li sew rembeleti.!o o :use,tameclo de bydn>
m.ct.-os. 

E>sc s,n de >=b.mc:-.!O foi ;:úci>do na 
baJll m dállt, oo.l< o íoc;n,o,ncnto d"""1 l pem,a
ncntt :,.,.._ :<><:>. Ji ertlo U$t:1!ad 600 hydn> 
ClellOS E>w so-v;,;o. tSl1o toalnlu,.'l.lo a ""11 1IU 

OFF!Cl:0,AS - Com • lu>lo do Ab&sttàn<olo 
~'Aiu> ,.,,._.,, ~ na ~ <>ff>a:u de semllll
-u t ~ du e>t-,u Publias.. ;u str, • olíi 

SECÇÃO DE fEPAROS DE H)n OMETROS -
ri.:i. rt;wo dJ.s alltlps ,-r-..105.U e by.trorne~ f(llt Dk'& 

Ui& \:'N. re-;..cna olficba. (i\.e .:V.. .- 5ieCU'-"ltes a.."'I,. 
ro--

1 mtam::O poq: 
:m>.:huwde h..->r, 

lrtb\lorequeoo. 
tmot«dco 

SECÇ\O DE ERRALHARIA - A<> l>J<> d, ,e,;;Jo 
Je rtpalQ< de h)drom<!ros cstl ~ 2 >e<; de 
n.llwtl. I'= conlec_lo de pcç,, OOj'CCiaes inoilSpdU&
Ttis aos tn.balhos de i:uUlla,"Oes chcui t o,po 

SECÇ\0 DE CARP!',"TARIA - Pm • Nr• 

~ dos '°"""' era pr«il<> • mon:.gem de u,m re,....,. 
wr,,:-.am. q,;e t>tá r~ '10rnUlm<ntt. 

SECÇAO DE PRO\' DE HYDROl\ETROS -
~~ s.-..í..-.Sdmh~ , .. 
Sdla<km, unu 1Tt1dd:a par1 >fícriçlo de b~ 
fOI a mesnu ~ cm u:n ~10 ~do 
<o.st,guo, S«Çlo de ,qvos de b~ 

Annuo is flti= fu:,..-ooaa u:n (õmo rin as;-1:.al
ta.rnarto de anos e J"C'('1.S 

Pan • t-õa b) i<oe e CIOnf6rto dos orenno,. f<>nm 
ccmw,1,dos tr4 banheiros e dois ..,,.,ell>oo s>n:tuiao 

Cedidu reJo dL"ffl« du Obru Pu~->c.u; I> 
dcpcnda,,:iu 004k ..... ,.,,,, knllz>.dls .. (l(fldrw, p
,.,e. t«., d>i;-.i<:~e d<r.rbm<c:(\ ..,._.K pca,o 
Mbpb.r, an t.crrt.'XI$ do al:mourlf.t.Jo do 51.Y---.-,,cnta. m 
~ ~ iqut1as ~oacs ,ma.1o o 
~ pro,id""""" _.... doo -
doo rara a.s olf101W. ~ cocbtlr1. de """' 
mtra4,. lndq,e,>dem, 

OFF!CI, S OS ,1,\,\ ',A ._OA~ - R,(artm,,,,,o 

ampli>da. <>li em offi :, c;uasi •=l:>da p>ra ,a. 

tufa.= is u,~ ti." dihtrtTI!;:> •~ da Rrpar-
çlo do IO 

, ;t,aras~omor.u.dlie~ usc... 
"' :J:,($ J.'(('U 

. 
l 
t 
-!! 

J 

.1 
1 



10 

,._ 

).•-mu,b,:,;!u . .&.stts u :itnN.Sdcar. 
-'-•-"'-i~tu.i,10 &IS ~'lfi"JS de~ dt ~,-t• 

e reca.l~ : 
. • - • 4ttn dt ti. "' t\.lt\)S dt'I ~~MJer.uJL,r, u-

~!."ios. u.mros ji&nt:-i:o e mztu'CI; 
6.•-Uffl, .1U h Jo ~ .11 l\«cnN. 10 ')· 

l!n.l:o dt •lu I" >; 
: • - iJ:m ~ em .!-o ,~linr.tn> de lltl. mMla 

e bann ~•• 
.. • - 1.!nn JJ,: uh~ de (LT<l:,U t J.stri '•Jo, 

• - L1:.m .i.ls m.1.Cll,,'lrntt~:-s e te:: rt~ ~ ~e 

t('I.•- ;,;: - ~ t p,.Ct.."!\tn~OS, 

U • - rtr,no ;u,s fo.~ -&:s.. Q,(':..aoro!o C li:t\,""'Q.l 

. mi, 
i, • - - ·10 ;1u ,am,11.1 dt 11;1r10 • , ~ 

t .ie ;'lfflgtn\ , 

;J .•-s::~r , .. ;1" d11i tu 

jar t, ttr:•c 
f.x-;ú:> , 

1 • -.. '71.;.i ~ \l.h" b 4.: ~ m. •Ju de SU.:• 

;1 J.atu:\bac: .•t 

SECÇÃO C'E CUPEIR• - ' ""' ,..,_1 ex· 
~ ---.. -;-~4: tm.b &:• l:: " lko.t. qut i~ nlo 
t i:!'lmOI / t rm;~ 0..~1:') dos :X rt-
dasm:mi Esse& ~ ~ ~ ~ 

1 • - ,u · ln .U um'-' :.iJ"r("5 de 1hm:r-~ "' ,. 
! • - :e ~ mar-\l! ~ t,.-'° !t frcn~c d.1 ~ 

}.• - J .:1., \ª•~.e. 
j"Ct'..a~~w .:-,"fflplcto .• 

REDE DE ESGOTOS 

·= n:""e com o e. 6'. 1. 
. o ,:.Je o 1nci; 1.nt •, .ttu~du af-

!;m"..1 o t:,1enbe\;:"I tn,ar raJ,, e •nt r com a 
e:ierf}2 ele'"' 'ca prec-L, e ""u·sS2r'l Plil m 
íun~cionamen o dis 1-is iuto-ele-ctric.as da 
E.<: ·ão D. ~- ainda nln procedeu 1 lifl(õts ~ 
r.illri2s ,m alfuns e Ute1o t., que podiam fun:
ciónir r.~ e di<; ri~ n. 

Com >1ri1,lo de r encill de alu ttnsão de 
\ . :::oo 2 '. 'OO '" 't,c;.. tornou.se imr,nssivt c2ti-
1m- o t,in fnm,• ><. visto que e,.te •rNrtlho, 
um1 \ ·tz catit,nl'.to, nlo J'6jt !-Offrt-:- \·ari.1çõe , 
sem que issn !rlfl .:on quen i1S cnmrromett, 
~s p1n. elk, e os mo:cr.-es 1 que trJn mitte 
ene,gia. 

For:im lett.ts. no ptri<Jo rderiJo, 1 2 in<tal 
11-.:~s d mi,.:,hrus 

._ AGl, FOR 'fOD'I /,. O DADE E 
,. \ RRECADAÇÃO 

Olnt:núa • p: cupar 2 rnen;io 'a Repar-
1,çlo o de per.11cio dagua que ainda ex,.te na 
cidade 

O dr. Satumuv, de Britlo, em seu rela tono 
de l'lW, d,z • 

,D<ve-st pór um termo ã c~o 
(Talui1> da,:ua para serviços puNi•o., 
,n titut°" de caridade, ew,las e rara os 

tores. As repartições publicas devem 
pag•r agua rara que fiscafizem o c<•n• 
<UmO •• os ,n tit tos mereceJores de 
rs cc -10 obu, erem do go,·êm~ uma 

•b,tnçl". elles ~ rlo poupa~•. m•~ 
se o gov,mo lhe5 der agua ti,·re, elles 
a des J:;arlo strn a menc•: r:eoc.:u
p~lo Je econc.mia.• 

crx LO<..AÇ O OE: 1n Dl'O"IETII~ 

A UNIÃO SatMoh, l ........ 1129 

O mestll(I nlo se J:\ n1 zona alia, onJe o 
lun.."d mento nfo l rerman nle, e, como tal, 
fi·am '- ufcri.los •rrJrdh, sujei10, i p,ojecçlo 
do ir J ~ tn ~2n.1m ... nt • ~001 maniftsto prejuizo 
pu.t o· rro;,n.:11ri\'"IS t Jamnitk:i.;lo do 2pp1-
rcl . ,1 lu,1 pln. o protl m1 est no func
.:l(ln n1wto perle,10 e nomul J bombas auto-

11.:a dJ R r.·atori,, R. \ ainJ1 nlo J'Ó. lo 
m r ral a r,11 tal11 J: entr.,-i :leclri·a capu 
,,_. fu .. ru tn :i n.u, om rt(U' JaJe, os apr:\· 

r,lh monta,hs nJquélll sec,fa. \ ' zona all.1, 
me~1 n~ prejin, cmJe xLtt hyJrometro, a 
e ~n.n a d. ~u1 tem sido feita pelo ,alor lo.:ati"o, 
_ •m tnl r:u rm cont:1 o t\Ct~ accus..1do pelos 
me,li.1ore , uma ,.,, que 1 reparti,lo não tem 
:iin.:1:a tlt!nu·ntos p1n. n~sta zona, ~ss.umir a in-
1 ,., re n 1";hJ1J~ d,< stus servi,os . 

MELllOR\ \E'l;TO A l'\TRODUZIR 

Aind1 em c· •1ninçlo, a Reparti;lo do l· 
n<lmen lo J1 P1n h) bl esti ptnJendo de v rias 
meJiJ, s para o !-Cu ptrl ito e normal funcciona
men lo. 

O,ntrt e te. melhoramentos occura o pri
meiro lo~ar a solu,lo do proMema de forneci
mento Je ene'"' h ele~tri ·a. ran movimentir. com 
rt •· ari • de r ·e.:i . os n rios motor~ de, te de
r 1nam nto ~uNico. l½i estu.11d1 a arplicaçlo 
J e u· u turt-· na 1 va r n2s offkinas. dos ma• 
n:t.ndu~, ~ m fo r\3, de 100 H. P . . 1 qual ser
"inl p1u accionar um1 das fulura l'<>mb1s 
,fo JN te::mrnlo da):ln . Esta solu.;Io i: c1n 
t J"CUCO pr., ti.:-2 , rois ohri("a a r~parti,;l o a m2n
t:r c-on_ tlnttmtnt~ uma ~aldeira de fõgo lC· 
e~ nl () fiei na i.1 ,s ma.n1nciaes . 

Tam1'tm ur(enu a deSlppropria ·ão dos 
tt:---enos a m n:ante Jn mlna:iciae~ para ~:ann• 
t'r a u- u da _,n,i.; ~apt,,hs que 11iment2m 1 
,ija.l • 

o, t• j 

•rv ·,ii, 

Lm ftl,no para fun:li·ó~s e uma machina de 
Ff"f'.xc J .. \ cm . er adQui:iJ11s,, rra satisfazer h 
nr.:t~ .J. Jc-s J.ts tffii:in1s dos m1nanciacs . 

De ac, r, com o rebtorio do e~ enheiro 
,n·a·r,,aJ,l Ja R~pa ição Jo aneamento, pa. J 
a Jemon t•ar o mo,·imen o ~era! dunnte o re
:i 'o le ~3 dt oututro Je 1024 a ,o de junho 
de 19: 6· 

•CTI\ O 

Pr,1.SNI d.J ""°"'"~ 
Pc.!os jrs;-~..1flCl'S ~ ~ u. 

ec:i.~ 

AL.cui d tSi:rir~tn,() 

llli.m.l.AJ(.!,_, d:, Q(~1:t111io 

l:Ser-.. . -..1cm 

Lrçrúr.tt Jo N<rirto11D 

1~,m id 

D•1-;t~ tk "'-.=tt:is. 

1/.<m. IJ<m. idem 

Li tcw"'"!.tls de ts.cr,r: .. rlq 

ldan, Idem, J,m 

ldtrn, 1.:!crn tdcm 

f.ltD{.! ~, •fcrtç .. ,1,. hydro~m~ 

id.:m, idan 

(11.11Jl1~t1 NÇle&,:U 

l.lcn_ 1Jcm. \Jcm 

IUa-.lii.:r o dtt e t1Jit.Urt• 4o P S U I. 

Idem, o.lcm. Idem 

U•i.:"111.11.l(JO d.) t.lU\'"..tl 

l,lcm_ ,J<m, i,lm, • 

IU:.l"'t,!l.J(J~ JLo ,rvn•.:tono 11 • J 

IJmt, IJ<n\ Idem 

L«a("J,J d.t c-,lltd ,re, 

tdcm. idem. Mcm • 

rro1«to t utad, t dt> AN-it«:lrttnfo 

ld,m. ld:m_ Idem 

ProJtdo t ntuMs do uitcrttpior 

ldtm, IJem. idcn , 

Dtt f•rro--t U'TiM 

ldmt. idtm. ld<rn 

For-itt:,.,,.,to r!t cuf.l 

ldnn. \dem. •Jem 
'IJftn,d r"::t :,c-•.:p►.ico 

Alcgiul ~ turc:w d.J S#t-.-tstJ<4o 

l:!nn. Umt. irlan • 

R,~1 4 • 1 f,;t.J optt.;.ri,;;1 

l.irm. ii!em.,i.lan 

Dts;-aJ.1 fntr~, 

l~ ... ,J~iJtm 

l.i."ffl.id<rll,i.lan . 

Du~s.;., .,,.;a (n1o dlisiíbda$) 

1.1,m, iJcm, = .. 
PIL:.JJ d.e ~roa:t 

1.lcm. id<m. idem 

V,r,..,..,mtiitos ao cngt ii ,"'JO t f1t,:1-reg.Jd,o 

IJem. idem, idiem (nato e junho de 

IQ;?ó) 

Existent.: an cofre 

"1.nrn.:l de Stn iço 

Ptk\s di.sp,rnd ios oc.»nidos nesb 

cor.u 

PISSIIO 

P:JfJMtnt , tt,ir:uita4os 

Ao 11-~!) e i ... ::t1.a:1i 
Pt1t.:ru,:to, rr-.;li.:.:Jos, e ts;,rd.JI 

P<lo Th<souro Est,Jo 

"l .:ttn.JJ lmr-Jrt.J.Jo, , ' <1rrd.:1 

Pd.1 10,."tOriu\.lo t .xtra-Th.:.wuro 

C t.zs dn tn :U 

d:Y'e~ 

T.a.n .Jt CMS2nto tti;,:u 

Pc:"1 rc ".a de: ju.:-.. 'x> de 1Q .. 

Rt.i.1.J tk, c/\.:z f~ri;t t 

Idem. id""- fon 

R1,:,t-r~:a1a,1 dt pl71n.u d'~ 

1 · 12,000 

J:61 5o 

IO>ll7JIOO 

l . 

J :ooo$OOO 

tCio 

9>115'4.16 

2 2 l'817$19, 

A.:8 :SllS7l6 

S6: tt l '310 

lfrm. ,;!cm. iJMt 7~ 

hn1:Jll.J('ts dr ft'"'i"t.2J tfczr,a 
Idem. k!cm, idem 1 ~:otooo 

Rnr.:Jas nt11toat"J: 

Idem. ;drn,. idem m= 
Púf,Jlftt' flt'" O t ti/Ufs-Ut 

Por d,i\"Cí'OS dCI mu do Junht\ de 

··~ •. 7i!<tSJM 

ACT/V(I 

0c 21 de o.itubn> ~ 1t,:1 • l<• 

te j"'1M de l?;:t, 

"i«'- dt -s.nr~ 

ü..,r:n~ an YJ ele 1un~ de 

'"· 

Vl'rkJ tr4.tJ..1.:. 

0t ! l ' OUt:JA°J- 4e t ">:4 a 

"•dr ?W'.' & 1?:--: 

E• lt':'I~ ar. :: de . brf'I 

----
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1?;A 'l'A 4 7l50-1: 

RE5,CMO 

Po!i<-al d.a C'Ofl tabU'd . de 
Alet" 1d do es«f; rio 
mn+• çào do cialpl . h 
E:Jr 1d itot, do eKrh k!rto 
Ttq-<"a r, n , e,pt-d14o 

btt l d?: •t..&nll • 
l"t~~!lkl• d '." N''!llf"'OliO 

.\tJ .. !',1-, 1 

Et11 lo de are \(l o hyJ,om• , 
M1tttbt1J rt--Q 1t! t.,~os 
Alff'l\.•X.1tib.do 
S1la11011 Cc peS11(1l 

Ot::pcs.u all~ndc1ulu 
Ocse.trJH, fn tu « curt-, 
Acceucrlot e P\: ÇU de 1111• 
Comt uJtiv-el ~~ 1r .. n1portc • 

At11.curls de auto-umlnh~ 
Pretes de a rrO(u 

Al!Jlut ls Ct auklir.on :, 
IM11.·11~ et~~tl 
ltlutti lnaçl,> do btlffde, t 
IUam!ci.çlO do hlnt l • 
11:u~luç:lo do ttWtnl•. 
l.oc:açto de «:llC\..""tCM"N 
PtcJccto e u,usv, do abu,• 
ProJt ; to t ttt,;d d fQ' t · .. 
Dn:.-1 .,.. f-uro-• lulo, 
Porotdet11101 de ar tl.a 
Ma1c-ru1 ptp~r1r-. '.'\b-cn 
A.h1&v,1 do te.me.o l Vi,0 -ut1\f;o 
Anc.ad1mtnt-> dai ptdrtfru 
Rcmtdle1 rara c.pera.rk'!\ 
o~ •P«-b J .. ncta.rlu 
Oupb.u lmprc, btu 
Ots;fl&J gtnn (r io ~: 111) 
P!ac-n de b:o:,u 
\'~ c!- ::- t:, c=o rei- nur:tp~o 
C. u 
\\1ttrl,.! C:~ 1tn' 

" P,p =:e::c, r«:; .. ,JJ:d 
P1g.11rca: .s rt ..J1ud • e c•p.. 
\\ ,tnbl I portido e up. • 
~us t lrt .1-il . 
T.aus de con1 ... ~<> d1pa . 
Rt:-.d.1 d c?utarizcs • 
R•.abttru ·u dt p(ttr u d, 111 

b stilllÇOH dt: Ptncu d11u1 
Rc.1J.u cvt:ihn« 
P• 1•r:u·nto1, a re;a11 h ll&t 
Stock de m1te:l.ac, (J t 10'24) 

MATER .. tS REQL1SIT>DClS 

....... 
167121. 
7 .._ ·,~,-
D ISII 

11>1m N-4•1t()#l'O) 
1 ,◄ '1:370"'7 

121327$411 
1.18 1:44;.ST:O 

11):J'.M.?36 
◄7:41'"91 

IS l:M.11JOll 
1~.l ,1 $tl,9 

ID>IO'JO 
» 57 1·ao 
1'~,iio 
,.m,1-lJO 
1:51,JIJ)Q 
J.&IIISllO 

nio..o 
t,,e•RKI) 

10'37$:111) 

?2:l.S17U9'1 

nn!Oill 
, , ~rn716 

66:113$1Ji'U 
19.012$i'O:) 

LOJ7Sl.'O 
7~.r..co 

l:l'!l/00 
~UJOOO 

◄ :7~ 1400 
384-1871508 

oi 203,9~.;J ,7I 

tu,. 1471 Jt4/0 i 

C .. Hcdo,.: .. e:au 

E111hu 1l0 t ~ nQ Ul de a.:-c:1om1.1laçl .J 
Ct. llÇio t i ·n101~ 4c d trltiJ 
Octc:a,cn t d .. ?íJ,1, I ( t l"tt •1 

St ,- ço d~ .U!\5f'!l' tc 
L's.:.~1',J , ui -a 

Co..,c« ro.c!. c-uu 

Obras ttl:lp:t .. etun1 c!o hl'Ml 
"-•• nld.a do 1:J1ttttr1or 
0 -lctl.a ; 1u•ll.l 
Puq,u~ Solc11:. de Lu,c.,, 
Otn n('Ot.s lnlunu "ornkill.ul 1 
~l.llr'!!.ade ílure1r,s 
lmpr~u Olfktal 
Bn t.dot 
Pt4rMU Co t.l~!tlfe! SJ n.lJ 
U,tph d.as df·c a • 
Sc.rrç ;.n,es • 
$cs-Y ... d~ . ~ 10 1 d '<llta.· 

Rlu;.,on nh ""º d< ,d' 1.1r l 
M•• a.edlt-a • 
Pf..:e d:t Aba•'• c t -:,;tt\ dA • • 
lit"C ' YJ.1 rio dl , . , ri·d.a J 
Rueru.:orlO J:'!~,a \ 't'I• ~ 'e iu • • ; 
Ret rntedo da a•t Ida J » ~ <hado r • 
s ... .,. ... .,. 
~t'ltO e to; 01raph!.1 
o nict-ou 
Ch1brls de Corcr.1as 
P1 cfcllut1 Munkip,1l 
Dr. 1011 de Luc,n1 

:,.anta Ci!l:l ti, Ml1trlcordl1 
Rt dt do A.butt: thn tnlO d ,\ lUI d\l "°unt\'P e, 

dt C•rrr1~a 0·111-'t 
Ot! r.a• do r rt ( r1· ·., 'çl l 
011P,:.-.1 c!-o lof .> 
~k; ._ • \f' ul r r 1 ".:1--ha 1'1. o r 
f ,:,•t! 

Bc.lr~cr ~ d l'• que- Solo c.'t !'li 

~AL RIOS Ol f[S'-OA ~ 

0c L d,t C.11 

Co tlt a 
En- 1$urlo t t11 ~, ,. l'flJ ç 
Ú.l,t,(.IO tlO.atr,111 rc d ,•o 
Dnc..,1a t dtflO•ll•l dt rna1c,La, 
únfço d 1ra1 •;. rtt ( , 111· t) 

~n-iç.) dt trar ;,ortr 11 r vl4;' fifi ) 

COflCcno dt !t • 
:,tu c -." c !..I N) 

Ã1""r1"1.!a éo ln!:tra-çtt, 
úa'ttl, f'lt1 w1,1I 

P11qt1t . d~ L .. e s 
lkl,cduc e r. q~c- S?loa ck Lu r =-i 
Bllbdr r 

\"C11Al 

117$1Jl3'l 
n1~1m 
11:19 J 

◄2.<$ll 
·te· . 1 

a,.3r,:,: 

?:-&~•· 
◄>IIIW 

>-.i3 11 1 
"2!:1>4 ~ 16 

M IW 
U -!!2·256 

"" <>1<28 
~ l>!ll 
);."71 Sf0l 
1:! ~ 
&;.il,QI 

5216 f- \ 
4ti: •f.: IO 

Wt1A' 
""17! M• 

17tf 
m,~ 

4'.UfH3 
21 )12.'◄41 

·~~ 26~!0 6 
384.276 

l·@J2$U1 

:IEl</JOO 
17IU10l 

f...HOJr 

,U;~,OU 

tl'-l:lfOOJ 

"' U 74f~ 
621-i~I~ 
J&U,,-.X 

l4'JJJ'◄f~":" 

OI 

li f 
Yi l7; ~ 
'°'647~'1(< 
1:)4lf.100 

,O,)(l'Jj !)O) 

10:7JJ.~ C 
10<$\(\) 

16.tl 
m 
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~ do AbUIOclmfnlO d'A(ao . . .. _,,,º 
Rt•tr•,to,o 411 A•C'aida Jn,I, Mltbllo L • 1 . 
Rie.--tr., r'-o 4a Pf ._, Vaa11,t-o Neln a.• 1 • 
Re t·Y•IOflt°I da anald..: Joio Mu~ .,. 3 • 
Si.tnd•CMpt 
f:3t. dot t topncr p LI 
e .. 1 do, e sondqtas 
on~a• 
Va,f. 1 ,os (dot-tt 1) 
0a pi,, do P0t10 • 

U•in.- hydr~ullu 
OI,., l lrOI 

0.n•~O • la"'1",us domldU.,1 ,t 
Ab- n1o11H de H,t1IJ,H 

A~c:nt mn,to. de tiy ro•et os • 
Ch1l.a Íl de C...remaa 

-l(U.f9,!(D 

42:tolejaJU 1,_ 
lll/"IN 

l·-4"'U.IX> 
n o;; uo 
1061"100 
33011úi) 
4J.8j.<QO 
l:t10IOOO 

~,ai,oo 

~ 

3CSl1A\A> 
l.3'11-00 
h91,000 

l. t84;,U5J;o.J 

OE\ION.,,TRIÇÃ•I O\ CO~T-' .p~Q .\ME.'HOS 
kEQU SIT AOUS• 

0 2S J1 31 d 01.1•uttro de 1924 

N ·••tnbh• d<•~ 

O umbr , de 1924 

Ja" 1 o d( 19~ • 
F'-Y r, l•o (le 1925 
M ÇQ de 1025 
Ab 1I d · 19.!5 
M fo oe 19 S 
jllllb ., de 1m 
Jll11\0 dt 10l5 
A(l llu de 1925 
~•embro de 1925 
Ou11.1bto de 19~ • 

N •Vl·mbr'1 de 19tl 
Oe~ mb•o de 19"..5 
Janeiro de 1921 • 
Frv. reiro de 1928 
Ma ç, de 1926 
At:ull de 19.6 
M 1l, d.: 19..!6 
junho dr 1Q2fl 

,or.-L 
JHiO 60 
216.'6~ 
10:,:166143.'J 
124~ 7$9n0 

182& 6$230 
149: ~11939 
IS.\:75JS7 0 

•~i71 
144:l02:337 
1t'!.409t3l7 
138.~1$8'14 

l!l:S~JJ<.0 
100:i'3j$744 

119962i7J• 
101:~·JliO 
81:Sl5JQlO 
ftl :~'i)#,170' 
83:WS:035 
,t!)!U!,50 

8, 8J ~780 
67".9lHO 

2~1~...81 

\ 1JCOUZ1R 

Recolhlmc,tos d~ 2l de ou1ub10 .a 31 de de 
uv,bro de 1~24. 1.1cm c:m 11,,125 t no I,• 

•cmc11r~ dt': 192ó 

Réis 
RESUM) 

PA.O ,MCNWS RP.QUJSITAOOS 

TOTAL LIQUIDO 

º" 2.l de ou'ubro a li de dne nb o de 1924 39S:'2521420 
Em 1925 , 1 ◄50; 001.22 
Nu 1.• ttmealre de 1926 , 438; 93J5~ 

2283 1;1197 

[k 23 de ouhlhtG 1 31 die dt.usb·o de 1924 ~~76S3(0 
Em lffl 727:ó42JCD.'.l 

No I.• Kllle trc de I~ • 1~!00 

1.IM:u;l?OO 
MHf'RIIJ,. .IQ\Jl!,IT.i.00 

D: 23 de 0Ul"brJ • 31 dt dc.&dDbro de 1924 U9 m.,,3:S 
e,. 1~ 7 u J6MS37 
No 1,• M::nt~tri: d: 19'.?() ~ á07: 136HS.l 

l,471:J;4J.4~7 

AU:ll'lf'-'lfS t: tPIDtMl 'I. 

Remtdlo'I pua opeu,rlo• . 
Oc-~p Sd lunerarl s • 
~lul<'I! 1 ure11rlos uulo\ 10, • 

lJQ.lÇÕtS DOM CILIAR'AS o~ il.DC o,Ol" A 

nrR,Y11çOa ih ftl~J.S 

M1te•lus . 
Sal. ri s de peHo.al . 
A,untamrnto de hyJromelro• 

Salulo de pcuo.al 

n•,n 10 º' t;S11'1 , DOS "~S~("l,\!"'\ 

Matc•i ,e, (junbo dt 1Q2',) 
S luloa dt pe,•o 1 (funho de 1926) 
C1.,m 111,uvtl <J~nho de 1~6 

CturAlilt Ut (OH:MAS 

-'U.tert•u 
S.larlot dt' pUk.>1I 

Tuas de e 11,11mo d'•1111 • 
Rc~d, d sih l.1 -, a 
R,•,1,btt'Ufl~ d~ p,rrt a d'.11:111 

ha•aH•~õ<t dt JWt1'\ 11 ""ª 
~cnd, l 'ttrt. al 

ESGOTOS DOM! 1 IARI 

MO~T~OO- DC ._, R\1ÇO 

M.1alac (e1r1mcrt1) 

PlttOIOS PAR.T•CUL• R.U 

• l~:)7~f'06 
S !ui 11 de JK'' 01 • !?&-1)3$-480 

• l.!:O'HSS-~ 1 

raroº" PUILl{"'()S MUNI · IPUS 

M.atcrlan 
Sal ri a de p<-·•••I • 
DeK&·,.11, frete 8 u .r ctos 

Nlatrrl •e, • 
S.1 rto de r,n•oal 
Oe,c .. , , .,., frttt11 a carrtt,a 

4 7 S/1!14 
LS\3$9~ 
471$"\I~ 

82·4• JS."I 
, l~OCIMJOO 

~ .e JJ>l 

Ptuno P\!Sll(X) f'tDetAt.. 

Matcrlact 
Silufo, de pcu~I 
Dt.cu1111 freio & e• rc 

20!000 
3\.0/000 

10:füflOO 
10:VJ.S-$-100 

3:38UI~ 
Jb17JM 

IIQJ:-9,s 
43+S!-400 
3;5ilf.2.ul 

ssoJ.•~ 

JJtf.176 
1.39 J,00 

1 '1 'f-016 

19~11Ji00 
1, ,fl20 

75,000 

1:82\)$0.il 
Sl',-(IOO 

l:llf :o 

70.31919 

10&376Jl84 

tiMSIOl 

A UNIAO - 5eata-feira, l ele...,._ cio lnll 

UM.AP.S tbOS 

M.•t ,I.N:6 U51 f 10 
s.a,,, '--- de pe,a.o~t 41'. d100 
Odt. rs; kfltf. 4 urttt..,. 44 HJJ 

R: 1. ~ ,Vlt 

Polilica do EIUldo 

Com o dolnroso f, llt.:1m~mo. 4 dt ahr , 
.us1e anno. do dr. , lon Barbosa Je Lucena., ai). 
negaJo chtft do parti.1o situacion ·ta e benemt
rito ,-presidente do Estado. abriu-se um granJe 
chro na ,•ida polilica da nossa terra 

Pro\'a eloquenle Jo aba!,) rnr,r,I r••r trnlo, 
sentido, foram a, m1niftStaçõe · de fundo pesai 
cn\'i:tdas ao go\·~rno, e qu.: rcpc.:r-uúram n:i im• 
pr nsa indi~ena e na de toJo o r1iz, que ,-.,mpr·· 
reconhecera ao polilico de \'i.<.h larga e ao pl· 
trioia sem Jesfallecimen1os os peregrin,,, dolt 
que o rccommenda, ~m ao r~pt,to ruhJioo, e 05, 

1,eneficios in,onta\'eis rrestaJos :1 n, a tern ptlo 
:tCti\·o administrador. 

Como presidente do Estado e ami o intim•l 
do sempre ltmbrndo extncto, tributei :1 <ua me
mori:t :\S míti~ :-inctrds hr)mcn:1!{ens, fn:nJo ru• 
hlit'.'ar, no trigesimo dia do seu fallecimento, uma 
plaquctte Cflm apreci~\~S dos :1migos que mais 
convivi!r;tm cum o dr ... olon de Lucena e melhor 
Ih.! conht"Ci:tm os impul~) t preferenci:1 dn seu 
n,)bre coração. 

Pn.·:-idi, no mesmo dia1 rn..!mura\'el sc~ão ci~ 
vica, ~ que ronu,.treceu o e ·ol J:t Par:1h, ba com 
o piedoso :tfan ·de a '°lCÍ:H•~ :10 govtri10 nl!~~ 
preito ao choraJo cnmerr:\tle , de cuja injivídua• 
!idade frz o J~rut:tdo Tavarts C::n·alcand

1 
em 

oração 11pidar. justo, ><:nlido e eloquente l'etfil. 
Ao mesmo temrH'l reunir:im. sem excepr;àJ 

de um só, os Conselhos Municipaes e votaram, 
pelo lutuoso acontecimento moções dt pesar , 
d,· gratidão ao nome que por iodo o Em,lo fi.:ou 
lic.-:1.~lo .1 .~enerosos ~cneficios e ati emptnho 1~ 
serdr ~ honr.1r :t nossa. P.lr~hj l;ia. 

Era natural qu , para sut,,liluil-n na ~irec~ão 
politic:t do nosS('I parti(' • rccorre~i!JTILlS a um só 
1emp,, e sem discrepancia, ao dr. Epitacio Pes
s,h, fundaJor da 1;,ifuação dominam~ e dep1'lsit:uio 
d.t ('Onfi1nç:t do~ lc'gi .. narin'- qut elle 1rr~gim~n• 
tr,t1 e cnnd111-iu l vicforia ,fas urnas em i91S. 

Soldado dessa agremiação e combatente ao 
lado do 1,r,vo chefe desde aquella ipoco, itoi o 
primeiro a m:tnife~u.r as. t'l~. qu Je 1 vollar 
ao ~lti~fo. que elle declin:ir:i em favor Jo Jr • 1on 
,1-.· Luan.1. 

En ·vnlíc!i Je sua parte. l'ür .'.'m. a flm1,e Jeci• 
~ão ,.t cont" nulr ·trre~io da 2ctiviJ:1dc p0Jilic1, 
sem qu.:. entretamo. lStl!jamos prh·2J •s dos ~os 
sabios conselho;, e a nossa Parah. t,a, d • •n·i
,os inestim:n-eis e-m qualquer emer(1mda 

\sshn. ·om·oquei a Cem n ·ã l Jo P rtíjo, 
que • reuniu nesta cap'tal a 2 Je julh~ deste 
anno, ~. no exercicio de sua nnior attribuição. 
1,revist:1. n:is ha~es adopta .. fas deSde 1916, ele,eu 
~11t,~tih1to n:1.ra o dr. :>Jon ,ie I ucen:t ? rUúm 
poz :t Co1Úmissão Executh·:1, cabendo .1 mim t 
insie-ne honr3 de succeder ao 1tuia innh id:wel d.1 
nossa agremiação. 

Medida alguma de importancil J'nlilica hi 
:tt,~ agora tomada. a não tr a su1":tiluiçl:J 
do chefe político do municirio de Brejo d.:, 
Cruz, dt!pois d~ indi.:iacto como um do~ mandan• 
tes d:t hc.'liion,.fa ~c~n:t Je: ,,n~lll' 1)Cf,1nilh I'?.'.\· 
qu,•ll.1 villa :t JS de :tbril ultimo. 

F.n.:ontrei ~m dir e.tores o.s municipios d 
Rrn;ith!!r:1::-, Pi,rn.:-ó, Teixt.ira e ..::mll nitl, p~• 
f ill'cinuntC'I d,1s resperth os del~,l;!ado~ ~io ra~iiJ , 
e att :1_g 1ra não lhe~ ~1ei succtsS(lres, ?srerandJ 
que, do 1r,1h, dls cm :-..1s PuNk:1s nunit~,+1.-õê:; 
Ja opini;lo de cada localidade t lon.~a observa
ção de minha parte. resulte riterio mais se
~uro r,1r.1 tllll:\ c?~nlh:1 com ln.lo~ os ell'ment :-. 
,k í'~rtt1. 

rm ,uanto não rôr feita J. de,·k1a pr0cl:1.nu• 
ç.in. irei gov nundo. como e~ tou tnen.fo, os 
municipios citados, de a, ôrJo com os :uni~os 
qut.' m CJda um mais merecem a,, p:1rtiJo, pel~1c;; 
~cn·i-os prest:tdos. inteU$!--1! e i1,1l~n1ific:'l,•ào com 
a. cou as rublic:ts de cada uma lh~ liX.11h.l.h1e~ 
referida 

ELEJÇOES 

No di:1 .:?:? Je ª"osto rtal;zoti.s.t em todo ,, 
Estado a el i·ão para a va~a abert na \ ··•m
bléa, com o fallecim •nto do pJre .\ri 1iJes Fer
reira Ja Cruz. .endo apr sent•Jo e I ilo r•r• 
. ub tiluil-o. sem competição. o dr. Joio . lin,r. 
vino de . \lmeiJa. 

No mesmo Jia, foram preenchidas as ,·3\!lS 
exi. tentes nos Conselhos .\lunicip,es de Oib,
delto, apé, Teixóa, Parah)'l'3. Bananeiras, 
Brtjo do Cruz, Pedras de Fó~o. 10,i e Poml>al, 

·leito t<'do o Con lho do munkiph> cte Espt· 
rança, crtad,> por lti da \s. mblfa, na ; .<~n Jo 
onno lran aclo. 

Rclaçõe, politicu com oS E.atado. • • Unilo 

Têm sido ns mais ~orJi~es as rt>l:\.:;:ões do 
meu govêrno com o dos outro:- EstaJ\ 1'.-, e d:t 
União, con,•indo acc nluar o rom tnlenJi1mn1 
nuntido com as unidades vizinln. r:n:1 o comt,1u 
10 bafü1itismo. 

Por duas YtZC-!- rectb mo~ a honr 1•-:t \ i:-.it .\ 
do dr. José Aul!"los o Beum de .\\eJ iro,, consr'· 
cuo presidentt do Rin Grande do :>.,irte e sin,ero 
:imigo da nossa terra. Estl ass1. .:iou•. c,Jm ,. r
Jadeiro aíf,xt .is h( men:u:::.:-nli. rtim qar rt.:~•tii o 
no~,o querido hosrtd . 

Também deu-nos a satisfacção de. acquie<-
• u:nJo ao no;so convitt, chegitr até SollZI, o de;. 

eml>argador Josi Mvreira da R ha, eminente 
rresidtnte do Curi. 

. exc. ve,u at~ iquella nossa cíJade, onda 
f:,mos rtcebel-o e a~ad,cer~he a gentiltu Ja v1-
si1a, por occa.ião de penetra< em nossa terra, 
relo alto ~rtão, o egregio nador \\'ashingion 
Luis Pereira de Souza, digníssimo presidente 
ele,to Ja kepublica. 

S momento de congratular-me comvosco e 
um toda a Parahyba, também pela presenµ dtss~ 

outro emineníe cidadão que, além de incluir o 
nosso Estado entre os de sua patnotica ekcurSi;o, 
acceitou o meu alvitre dt o fizer por via ter
re:lre, coU,endo da oo sa gtnle e da nossa terra, 
do :\ordés1e, emfom, a impressão manifestada em 
d,s.:urso aqui proferido, que tanto n desvanece 
e é a apologia da grande obra de humanidade , 
patriotismo emprehtndida e tm grande parte rea
lizada pelo notavtl brasileiro dr. Epilacio Pessôa, 
Jurnnie o seu govimo de energia, 1r:1~alho e in• 

ulgar a tua ilo. 
Das festas, verdadeiramente brilhantes e rui

,fosas, tribuudas ao chefe eleito da na,ão, pelas 
•«:alidades percorridas e por esta capital, não pre
cis., occurar-me detalhadamentt. Devo, entre
tanto, accentuar, para maior satisfa.cção minha, ,.., 
tncanto que lhes imprimiu o elemento popular, 
sem distincção de classes ou dt côrcs, como, alii;, 
era meu desejo e foi o meu empenho. Sentiu-se 
que foi mesmo a Parahyba que acceitou e rect• 
btu a visita-do discreto e victorioso politico. 

. exc. dtixou-nos de sua pessôa uma im
pressão definitiva, que o destaca, principalmente, 
como espiritQ pratico e lucido, e uma vontade 
rot>u.ta, exrerimentada nos contr.ltcmpos d• vida 
publica, fortalecendo ainda mais a confiança que 
deposita a nação no valoroso chefe e conhecido 
democr:ata. 

A cri..st que de momtnto se acuntuou em 
1000 o paiz, reduzindo dt modo considtrarel o 
valor de todos os proouctos, arrefeceu as trans
aC{ões em geral, principatmentt as do commtr
cio exportador. 

O nosso Estado, vivendo quasi da mono
cultura do algodão, um dos productos qut mais 
dtsceram de preço, soffreu, por isto mesmo, pro
fundamente, :1s conStquencias dos factos «ono
micos que estão no conhecimento de todos. 

!\a menS3gem do anno pass,do, repeti> eu 
o aviso que, em quasi todas as suas exposições, 
tór:1 Jad.:, pelo d,. lon de Lucena, contra o pe
n,o de vi,·ermos adstrictos. pódt-se diur, a 
uma só fonte de receita. 

Stm reproJuzir as coo ider:a õts e argumen
tos por nós ambos expenJidos, quero insistir, 
orno é do m u dever, no conselho que préi:;t 

o abandono dessa orientação, ao mesmo ttmpo 
que ;ndka JO.s icultor~ • como remedia de 
efficiencia tardia, mas segur:1, outra organização 
do trabalho. recurso a novas fontes de riqueza 
e volta a mra desprezadas, exploração das in
duslrias qut venham valorizar o que produ
zim1"S, etc. 

e o algodão e outros productos boixaram i 
metade de preços exctpcionaes, que não podiam 
continuar por muito tempo, o bom senso esti 
clamando que a nossa salvação seri duplicar
mos o que produziamos, pela applicação mais 
cuidadosa do ttmpo e de outros processos de 
cultura com o emprego de machinas qut decu
rlicam o braço e augmentam as 53fras. em rela
ção ã mesmas área . emquanto diminúem o des• 
pesa e o custeio da lavoura. 

Antes de a umir o govêmo, ji er::m esta 
as minh.1s idéas. Proclamei-as do mesmo modo 
e ..:om e,ual com•iccão na primeiT':\ mensurem 
oue vos li. e ainda agora mio lenho razões para 
abandonai-as ou modificai-as. Sabemos que o 
effeito dessas medidas e prc,ce os não é imme
di.,tn. m:-t:,,. não vemo$ outro me;o de concorrer 
i actividade p3rticul:\r p:tra o enriquecimento do 
nmso Eslado. com o cuhirn llrgo < inl?lligtn t 
das suas terras fertili ;mas. 

Aos poderes publico", por sua v z, incuml>t 
ministrar aos homens do :unpo os en iname.ntos 
praticos do manejo e applicação dos apparelho 
agrario facilita1:Jo-lhes a acquisição dos me
smos, e cuiJ:tr d:t5 ~~tr:ijas e. dos portos - do 
transrort~ barato e promplo. para e,; •03.mento 
duS productos e importação de tudo que xiia J 
agricultura moderna. 

:-a bypoth~ do nosso Estado. sentimo· 10-

J,i~ e imo o surto dtfinitivo do seu dts<!m·olvi
mento espera pela conclus.lo da linha ferrea em 
demanda aos sertões. que tanto proirrtdiram com 
.1 arerturi das simples estradas de rodagem. 

o· fretes, rfo,. ac,•e ·ido 00111 a, despe-
~s de numerosas baldea õe-<, ainda nerar1 ' 
mai o fructo do !r.tbllh al(ricola. obri"1dO. !'<'r 
outro lado. i embalag m impropria e depre,ia-
1',·J Ja conJucçio animal. 

, em alongar-me em con ideraçõts que nã? 
estou dirigindo ao. compettntes. ma aos que 

rutam n cam~~. relo de\'er d~ occupar-me de 
tudv qu intert ao 8lado, qu ro referir um 
e~emplo, palpi1ame ntre nós. de como um fa. 
ctor - a industria - creou de momento, pela 
nlnrizaçlo. urna fonte de riqueza das mais pro
mi ras: a extrac,ilo Jo oleo do caroço de at_,o
ct~o. donles minisiraJo em bruto aos gados. com 
prejuízo da sua s.1úde. 'Ião tinha outr:1 uti
lidade até bem pouco . 

Desdobrado em pasta e oleo, é hoje o ar o 
um produ to de primeira ordem, figur:ando na 

Ir 



Emprest;mo ,o \l.ntep10 ... 
~pprimemo Jo Caixa Geral 
do txtrcido 2nr nor .••. 

Idem do ~ixa dt Depo ·10 
S>IJ do e.,c,r.:,clo de t 024 

100:000 

41 O :OOOSOOO 
li O :OOC'SOOO 
60 :961SHO 

1. 22 .. :%1. 1;0 

Ad:licicnanJo o tot•I desS2s open;ões 1 re
.:eit> arrecaJada, coere-s., a despesa rtalizada dt 
12.457:6t2S942. 

ll qu,. altm Jos asto nas oer:is do sanel
mtnto e outras que emp·e!ien;!~ p n nio v!r 
retirar-se do Estado o valioso material desti-
03jo aos trll-~lh jo \i>dés!t, fui e mptllido 
ãs ;!C$re,.is imp•,.;sus :01:1 a erid,mia de ,-.. 
rioh e f,t-re llllarella. com a Ju:ta c~t:-, os re
btlús e a campanha, man iJa sem cegou, 
coo:n o n:ftismo. \ltm ;!e aogmen •r o et
íc 11, .11 l'<!r::i Pub 1 melhorar-lhe os ,encl
mcntos e du•~ tnnspc • -,nho mantenJo ,a
n ~u de cnls em 11s, r nnJo-the di1-
ril e a t ·enJo-os de mun·· e,. Podem 
porbn. pro.:bmar om or~ulho que, <m :,oca 
de W1Unr~ S2crificlos, emos n.<t~rado 1 

Sacção Livre 
"A Prrndente" 

.,~ , 1 u ,.. o rt$J>til,> t relativa tr:1nquilliJade, 
mau ~aJ(-. 2 intc~~orrtn .. ~i:l Jt t3nlt· .a'"tntt\ ~t 
N.rlurt,2-Jo"' dt, UJc'nt. 

t ror r,t.'.\S infnmll\ÓC' tl~a. tJ.ml'(m C:\J'h• 
• ,Jn I rqu, a Ji,·iJ1 iluctuante dr, Thcsouro, 
muito r"1utid1 no t. erckio tn.n 3cto. ,·ottou 2 
.l\ Plumir• • :.limcntaJa por di. ptnJio~ im('<!rio-

emqu:mlo .t~ rendas J:iminui2m, affttt.ada!. 
r,b trem nh. ti\t rdn:rnt~. n s ~u:i, ,ri:a rrin• 
.:1rlc5-. 

~ nJJ J.td , f )fflt"~IJ\ :i. ~I Th,.._,i)t.m\ 
.J,J ~. :;.(""',Jj 1"'. •~ .:ootpr mii· !lt rrlJr.:'.t SJJ 
p1ra p gam,~ut 1tt 2~ J~" h1lho Jo u>rr nu 
.100\): 

s • -..en,:( 
I\Jnco d• P:a•ahyb> . , .....•. 
\\ l't(o n bt b . . . . . . 
Cai» de Oer<•silo • . ..• • •• 

'º' r-,:,?(\..:., 14 
O:' .~.'6SH'' 

no:ooosoon 
IM )(1$(lOI} 

110 :000. X>0 

l•l I un n rell\1•> do Tht.s.õurl) o ~ 
pr 1imn conlr:ahiJu ;:r,m a finm Stixas, lnnlo 

C. ', do R,-;:iit, n, imponanda de ...... .. 
100:00C•~ ). e ••1rios e mpromiSS('ls de fome. 
ujMrs jo inttrior t despesas remanescente..s do 
.:õml>ll~ aos r t,;tJ,s_ ~ue a,·alio em cerca de 100> 
·onto,. Estamos, • im, a dever, para prompto 
pag-amento. mai de i. 000 contos, além da di• 
vid• fundada de 1. 500 conto rara com o Banco 
do Br:asil, e 02 l :300$000 em titulos do Empr,s
hmo Popular. 

Recapitulando, temos os compromissos se
guintes: 

DMda fundada .. .. ....•.• 
Divid• t1uctuan1e .....•.... 

2.424 :300SOOO 
2.045 :9o6$21') 

4.470:206$219 

Além dessas obri~>ções, devemos considerar 
que a dcs~ corrtntc do funccionalismo e que 
attinge mensalmente a cerca de 300 contos, est:I 
,. nciJa plra os meus de junho. julho e •~osto. 

Para encontrar com o passivo dcmonstndo, 
contamos com 1 di,ida activa de .. ... ... . 
2.411 :267$424, assim discriminada: 

Impostos ... . .... ....... . 
Govêmo fedenl .......... . 
lnstalb ões dom;ci1iaria5 .. . 
\lunicipio de Patos . ...... . 

• S. Jost de PI• 
ranhas . .. . 

• Misericorfü .. 

1.628:91'1S462 
4<16:-IOOSOOO 
176:3%$562 

74:551 400 

10:000SOOO 
5:000SOOO 

20:0001\000 

2. 411 :267$424 

Do que acabo de expõr conclue,..,, que so
mos ol>rig.dr.s 1 e,i(ir do Emdo mais algum Sl· 
crifü:io, com a m1joraçio de certos impostos, 
pira termos as~vt1r211l um1 re.:-titl dt ..1ez mil 
contos, por exercício. 

Com esta cifra, p(,de-~ occorrer ãs desp,s35 
ordínariJ~ t a.monízar a dividi discriminada, 
desde quo haja prudencia nos JC1r.< da a.!mini• 
stn~l{ t pardm.;ni2 nos pst..:.rs. 

\ a au.:torização destes, deH rreJom:nar 
ou1:-o regimen, com ot-el"!ura de crtdi:os Jtt á 
cara,,Jade das ,ert,a,, e não se arrogando o go
verno de emprehtndes obras part que nfo d1s
pôt .1t re:ursos, e menos n(,mtlr fun.:cionarios 
Je que nlo ... otitam os qu1dr 1,, ~m ,antagen,; 
pua o puNico serviço. 

De mim p,ometto conúnuar a m,nter in
iiac. como as iniciativas 1ventur0!>1s.. parl St de~ 

0<" htb cs..,1:. n1•m1., ~·m ,h qu1t's fi.:art· 
"''" , n del>1ter na Jes.1,traJa J"'lilica d"5 clo
fidts, sarand<' a d~!i\Y1f,,erto PJlr 1."(lnta dt um.i 
rro~i crid:iJe qut nlr, st , r:rific3. 

r r outro 1:t'1•\ J~, t ,1 lti d1.., or.;Jmento st 

rt:Ji'"iJl dt m,-Jo :l t\'Jt.lí rhi~l" t interpr 
A\('('~ ~mrrt l.'.'ontrnfa. J{lS intert !-tS do fisco, 

e i-'U ·-rn •r 1 l·r.1-. .. 211-:, J(r:- nnpo. t -. Je ex
p,,r11,lo !'<>r fónm que diofkulte, quanto po.<I• 
vcl, o abu<o inqu.11ific,,e1 Jo e ntra~indo. Ou
rantt :1 _·,10, ~ut,metttrti 3 ,. 2 :tp?Td.,çlo o 
rtan,, que tenh,\ .lr~hilr.X:t1Jo 11t".._\.C s.tntidn e coin 
r. vbjt~thl\. 

Ri'Suminctt), Jtho como sug(e~~ p:arl 
minvr:u J n1)$~ s~tu:i-ãv e mesmo u,olvtl-,. ,u~ 
!'lni'"!n J:1 rrnJUL\âo. e ,·n outro, rr --es..'°" tu 
l.::":i,:u!turJ. e e .:o:imtn o h1r~tn t rr('lrnr,,.n dJ, 
ri~t•~7a~. com 3 tinh, rrrrra Je pt.·nctr:i;\n . .:M 

!"\'1-ln J:ts r\-.J'l(tnc;. t .:-:iminh""- nrrn.;;:t,·ti, 
a viJ1 do F<11do f "31( !,,. n~n se con

-e!• 'iUt rontinúem m i:t'lnJu .. !o r1r1J.1 e mo
•;,:~ ' "' d,ii. t,,._os Jo nn<.$0 tmitnrio m que 
n ·n-: l'mtnte e ci.:Hi.,-,a a rtt(io :\ mah-acea 

:>.lo htsi•emos por nui. t<mpo ; e se o 1{0-
.. ~:-n d:t União ,--:1e :wJn-::inJo ltnta,r.entc ess 
rstr J.,. ror mintul de re.:ursr, nwntllri(\'t;. re
corr:tmoS ao crtdito e fa\2mot., rara crnrrt(O tã1 
rtproJucth·o. um:i ('lrtr:i;i, financt!r:i que nos 
pem1it1a ir em :1u,llio d., p:\iz, a~revlanJt1, por 

a uni.lo de esfor\Os, 3 .:onclus~o d:t ot-r.t que 
l'iri Jes:uar o nosso :1rr.ic;f:\J0 1..1es~nvo1'·imcnto e 
.\ml'arar-nos. pela tr, .. , d: pro.iuctos e eoc~ntro 
dt nete. jd:ije:-. de reeUn l r~~i~ ◄"', dos effritns ca
lamitosos das sêccas periodicas. 

Comple-taM t~~ Jpp:ireth:intentl''I ecôn(). 
mii:-o a construcdo do rorto, que os technicos 
deixaram na tenlativa falha da capital, depois de 
1er desrendido o custo. pvr francos orçamen1os, 
do de Cabedello, com as vhl< complementares 
desta cid3de para aQuella villa . Parca-me, !X'
rém, senS3lo não cogit,nnos 10 me..<mo tempo de 
dois emrrehendiment ; de t1manho ,·ulto, pll'l 
atacar isoladamente o que comportJ execução por 
panes, al~m de exercer inOuencia m:\is Imme
Jiat, na vida do Est1do. 

Os rendimentos do proprio pono, avolu
mando-se na razão direcla do avançamento do 
rurso ferrovilrio, attrahirllo de futuro, como bons 
jurr,s 10 capital nece.'\Sari , tmpreS25 que explo
rem e apparelh,m o mag-,1ifico ancoradouro que 
J na:ureza nos doou . 

Como pro,;Jencias administrativas, au
gmentemos os impos1os que ,dminem, por equi
paração just1 e razoawl, essa majoração; corte• 
mos lodos os ga tos dispenSJvei<. reduzindo ao 
estricto o quadro de funcdon1rios e aoolindo de 
1 ez das n s praxes o favoritismo e suspeita 
indul~encia, que fazem do erario ca52 de pen• 
sõts e de .:argos publicos ultimo refugio de ln
up:ize~; dtcrettmoc; uml lei de or,;amento com 
o apanh3do rt1I do que somc,s obrigados a des
pender, pelo calculo rigoroso da contri!)uiçllo do 
Estado, arrecadada com esfôrço e vigilancla, e 
sahiremos, com relativa facilidade, dcs..st regímen 
de lfílictiva.s 1perturas em que, de ordin3rio, <t 
de!)Jte o go,·êmo, com o reilexo prejudicial pelo 
commrrcio e outras cl,,,.,s, do retardamenlo de 
contas que deviam ser pagas 20 correr dos pro-
ct e expedientes . 

Coroando esse con1u ncto de medld15, deve 
o The<0uro subtiluir por oums 1 sua escripta , 
org:miuç:lo, para o que j.l dei o pas.sos nec,s
S2rios. con,·idando para esse tra!)albo um alto 
1uncch.inarfo .1o , ·izinh"J Estado do nortt. 

Dei.ta capaci.1ade tconomka, aliis, vem 
dando prO\ ª: a no<sa Parah) ba, sem embarg-o 
de não 1er amJ,, :orno Je, e quanto antes, en
,·ereda,1o por t<sa política d, parcimonia e segu
rança que t~1110 prns.:reve as liberaliJadcs indcv~ 

jicar, unk:t t in. isitnttm~ntt, 3 execu~Jo pro, 
,re i•·J Jt ohrls. que p qur,m o nosso eorl
que.:imento. 

Mesmo .1ssim. nlll t par, Jt.animar, pelo 
'1Ui! t lll ,; tOll.\~(UiJo, l.'.'0111 (l~ rropriOS re, 
cun,o-,; dt m~lJe:!<ito, CJr\lm~ntt,.. ~ast:tndo d
taí-SC 1l (r:t,t rlano do :in~ln~ento Jcsta cidadt, 
que a,Jh.< d, sa levado 1 ef1eito em cpoc.i, de 
mlo ..11.: ot,,n ~:1n ? mate!'iars ele\ dissirnos., eus.. 
tcaJ<> qua,i totahnenU dentro do, meio, ordi
nazio.:, Jt dvb ex 1.:i~it•!i. ,\~.:rexento que do 
ann• ► p3s.;.:1.Jo p:trl cá.. l.7t.>m a diminuição pro. 
nuu~i.1J1 d1s renJ;h ... wJis. J. - Jit íiculJ1dl!S crea-
d'> p<>r epiJomias e rtnurbaçõ.,, Ja ordem, eon
~(ui tttmin:ir o SJ.ne:uncnto e a~th·. r o aba~;te
wm~nto dl.\'.:U,t .\ Campin:1. a <-t:t hora com man 
Jt J ~s ur\o::. J.u olir.1::-1 r o cu~to Je mais jt 
.. l (Onto:-, rtrl.:t'i l"lrJJ.t)., l.'.'flllS!CUindo pon. 
tt.•,.-; ~ til tJS J',trll'~ nunthe. élll conpeiação com 
o !:O,c:tna ltJcrJ~ ci, r ·:\ s Je Prophylaxia e 
Jo AiguJlu; u,tenw, ·unira o banditismo, lucla 
.).!m :re. 1s, v:.t.rh nJ) o l":,ttdo de~ pr.tga di1-
bo i.:-.i; Jutd :t ithtrUC\lo Jt predios, mob1liarlos 
e nute-riat ~,bgogi1..•,1, ..:unsumindo, nesse largo 
Jepart.lmcot11, cr:r~1 dt 2 .tJPO contos, ou sejam 
20~ d:\ re~dta do c~11Jo cm i-p<Xl de prospt
ridade; alojd conJi~namente, uest:t capital, a 1 
For,a Publica c,•m a remoJelaçào completa do 
quanel J·.1 Praça l'dro Am rico, ad,ant•ndo 
consider;velment, o eJiiicio Jo 2. • Batalhão, em 
Patos, ,i<m d, dutJr • poli,ia Je amtamento uni
forme, muni~õc t liO eqt1ipamento que \'êlu 
dar-lhe cc,mpo,nira e distin1;u1l-a de grupos su.
peitos, e amda füe margem para aJudar algu
mas Prete1turas, '-·om cmrre~t1mos reproduclivos, 
e levantar, J':tra pl;.:amento cm presta~ões, sete 
silos, destinados à guarda de cereaes . 

Como esfôrço t ocçâo e onomica do go
v!rno, dt\"O consignar, ao lado desst achvo de 
scni,os , melhoramentos, o amparo conferido 
em umpo ao tlanco da P,rah) ba, na grave emer
gencia de ,iue sah,u , ictonoso, graças i minb3 
demão e precioso aux1ho de commtrcianles da 
nossa pr.1ça, em doas Je apprehensões e des
animo. 

O plano vastíssimo que trouxe para o go
,·lrno, vem sen,1o, em grande parte, prejudicado 
pela t3lta de recursos a que estava naturalmente 
suLXJrdma,1o. Ma , o que reahzci até agora, se 
é muno pouco para o qu,, eu desejava 1azer, 
não de,xa de ser mu11CJ para o que a Parabyba 
devia esperar da minh ,1 capacia,de. Devo o 
sutcesso 0:1 :iJmmistr:i;ao ~ltr hoje :10 apoio pc> 
llllco do meu plrt1do, J. J di.:a ·?'> const3nte dos 
meus le,es auxiliares, qu, , lo p1nilhando com
nugv to.1os os sacnt1.:i s e ct1ss.1riores da cxhaus
tiva tare1 .1, e l vossa patriouca, md1 pensavcl e 
proli ·ua collabor3çào. 

D1 cvnunua'-ªº J ~'-t' .: . .,ncur5,0 depende. i 
.:tona a nv sJ tem sot-,e quaesquer difficu~ 

dade, ou cri;,s iuiuras: :oniio que a Assemblé>, 
no desempenho de su,s grt\'CS a1tribuições, hon
rari sempre as traJiçiits da Parahyt-a e a pol~ 
tica de traballio e h,,ne,11J,Je do no.so partido. 

Por minha vez, asseguro e atf1rmo que o 
govfmo não destrtará do seu pósto das suas 
respons3bilidades. 

Saúdo-vos urd11lmcnte . 

f'arahyba, 1 de outurro de 1926. 


